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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPOBLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
ComLI. .&ã.o E.&pec.iai. de P.ta.nejamei'Lto, Corwwle e Avai.A.Jzç.ã.o dM E-6-t:a.Ú.J.dA.cM Agttopecu.áM.M 

N O T A P R E V I A 

Como uclMec.ime~o a.o~ w.,uâ!U.o.& de dado.& e. .i.n6oJuna.ç.oe..& da. 

FUNVAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO _VE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA, -f:ottna.-.&e. opott-tuno .i.n6o!trna.!t que. 

o Vee~tdo n<l 68.678 , de. 25 de. ma..i.o de. 1971, Clt.i.ou no IBGE a. ComLI.úo E.&pe.c.i.ai. de. Pla.ne.j~ 

mei'Lto, CorLtJwle. e. Avai.A.Jlç.ã.o dM E.&-f:a.;ÚJ.,ticM AgltOpe.cuáJUa.l., - CEPAGRO - que., de a.cottdo com 

o a.lttigo 4Q do c.i-ta.do de.e~tdo ,. ê. con-6-t:.i.~da. de. 7 (.&de) membtto.&, .&e.ndo 3 (-tttê-6 l tteptte.&e~ 

.ta.I'Lte..& da. Funda.ç.ã.o IBGE, 3 (-t:ltê-6) do M.i.n.i.-6-tê.tt.i.o da. Aglt.i.cul-tutta. e. p!te.&.i.c:Uda. pelo Che.6e. da. 

A.&.&e..&.&olt.i.a. de Pta.ne.jrunei'Lto e. Pttojdo.& E.&pec.ia..i.-6, do IBGE. 

Cumpiúndo o que. u.ta.belece o a.lttigo 2Q do de.e~tdo e.nunc~ 

do, a. CEPAGRO a.pltOvou em mMço de. 1972 o Plano On.i.co de E.&~uca..& Agttope.cuáJUa.l., con~~ 

deJtadM e.&-6 e nG..i.a..i.-6 a.o plane. j ame.I'Lto .&Õ c.io- eco nôm.i.co do Pw e. ã. Se.gutta.nç.a. Na.c.i.o nai. , co n ~ 

.ta.I'Lte de PitO gttamM e. PitO j do.& E.&pecZ6.i_co.& em e.xe.cuç.ã.o. 

E.&.ta.belece. o dee~tdo, ( § 1 q do a.lt-t. 2 q l que. o Pla,no On.i.co , 

bem como M dilibeJtaç.Õu da. CEPAGRO .&obtte. e.&~ticM a.gttope.cuáJUa.l.,, WltflM-.&e.-ã.o compu.!;_ 

.&Ôit.i.o-6 pM.a. o.& Ôltgã.o-6 da. Adm.i.n.i.-6-ttta.ç.ã.o FedeJta.t, d.i.!t e.-ta. e .i.nd.i.!tda. e pa.!ta. M ei'Lt.i.da.de-6 a. 

ela. v .i.ncula.dM . 

Fa.c.e. ã. necu-6-i.da.de de pMve.-~t o.& con.6urn.i.do!te..& de .i.n6oJu; J~ 

ç.Õe..& .60blte e-.&-t:a.ú-6-t:.i.cM a.g!t.<:colà.-6, de dado.& ma..i.-6 a.Wai..i.za.do-6 Mbtte o.6 pttodu-to -~ a.gJÜco.ta,~ 

plt.i.o!ÚtÍÍ.Júo-6, de modo a. peJun.i..t.úz. o a.compa.nhrunerLto "pa,!t.i.-pM.&u" dM !te-.&pectivM .6a.61tCL~ e 

601tnece-~t a.o 6-i.na.l de cada. a.no c.iv.i.l M u-t.i.mCLt.i.vM de colhúta. de..&-te..& pttodu-f:o-6 a. 1Ü.vel ·~ 

c.i.onai., bem M-.6-i.m, po.6-f:e-lt.i.o~'<ll1ei'Lte, p!tOcutta.ndo a.-tende.-~t a.o -~ -f:e-ttmo.& do !iee~tdo ng 74. 084 de 

2 O de ma..i.o de 19 74 que u.ta.beleceu o Plano Ge-!ta.l de I n6oJuna.ç.õ e.6 E.6-f:CLÚ.6UCM e Geogttâ6.i.ca,~ 

do IBGE, 6o.i. .i.mpla.rLta.do em 1973 o LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO VA PRODUÇÃO AGRTCOLA - pe-.&q~ 

.<\a. me.-Yl.6ai. de p!tev.i.úo e acompanhamen-to .çl.M .6a.61ta..6 a.g!t.<:cola.-6 no a.no c.iv.i.l, pito j do e..&te pe._::_ 

-f:e-ncei'Lte a.o PMgttruna. de Ape.-~t 6e.i.ç.orunei'Lto dM E-6-f:a.;ÚJ.,ticM AgltOpecuáJUa.l., Cor!ÚnuM, do P.ta. 

no On.i.co. 

_ A cooltdena.ç.ã.o .tê.cn.i.ca. e a. execuç.ã.o do.& -ttta.bai.ho-6_ ttel~ 

vo-6 a.o LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO VA PRODUÇÃO AGRTCOLA .&ã.o da.!te.&pon.6a.bilida.de do IBGE, -~ e~ 

do Jtea.Uza.dM a. n.<:vel na.c.ionai. pelo Vepa.lt-ta.mer!W de E-6-f:a.;ÚJ.,ticM Agttopecu.áM.M e a. n.<:vel 

u-ta.duai. pelM Vel ega.c.iM de E.6.ta.ú-6tica.. 

Na..6 Un.i.da.du da. F e.de-tta.ç.ã.o, M CLt.i.v.i.da.du de leva.I'Ltamen.to, 

c.oi'LtltOle e a.vai.A.Jzç.ã.o da..6 e..&;ta.;t;ú.,tica.-6 a.gttopecuáJUa.l., ~>ã.o exe.-~tc.ida.-6 pelo~> Gttupo.6 de Coottd~ 

na.ç.ã.o de E~>.ta.ú-6-t:.i.cM ~gM~c..uáJUa.!.,, Clt.i.a.do-6 pela. Ruoluç.ã.o COV/352/73 de 13/04/73, pite--~~ 
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rüdo.!. e c.ool!.de.nadot> .te.c.rúc.ame.nte. pela;., Ve..te.gacÃ.a.J.> de. Et.:ta.t:ú.tic.a do IBGE, dot> qua..ú. p~ 

c..i.pam !te.p!tue.n.tante.J.> do Alútb...têM.o da. Ag!Úc.u.Uwul, Banc.o do BJra;.,il, EMATER, CEPA, CFP, 

Se.c.Jteta/Úa.6 de. Ag!Uc.u.Uwta, Se.c.ltUa/Úa!.J de. P.f.ane.jame.n.to, cv~.tadua..ú., e ou.tlto.6 Óltgãot> t4J~ 

doJ.> dUz.e..ta. ou inrüJte..tame.n.te ao p.f.ane.jame.n.to, e.xpe.!Wne.11.ta.ç.ã.o, u,.taúJ.>tic.a., a!.Jt>~.tê.nc.<.a., 

6ome.n,to, e.x.te.Mã.o e c.Jtérü.to agJU.c.o.f.a;.,, bem Múm, ã. c.ome.Jtc.ia..e.iza.ç.ã.o e indM.t!Ua.e.iza.ç.ã.o de. 

pltOdu.toJ.> e iMumOJ.> a.gJU.c.o.f.iU, que.Jt da. álte.a. púbüc.a., c.oma p!Uva.da.. 

Pa.Jta. a. me.lh01t c.aMe.c.uç.ão de J.>e.M abje..tivaJ.> e a..te.nde.ndo ao 

di-6 pc ~.to na Re.gu.f.a.me.nta I nte.Jtno, oJ.J GC EA-6 vê.m iM.ta..e.anda e.m c.a.da. Urúda.de. da. F e.de.Jta.ç.ão, at> 

J.>e.guin.tu 0/tga.niJ.>moJ.>: 

a.) Com~J.>Õe.J.> Téc.rúc.a;., Et>pe.c.ia.üza.da;., (COTE) pa!t p!todu.ta agJU.c.a.f.a ou 

gJr.LLpoJ.> de. p!todu.taJ.> a.6iM, pa.1ta a e.~.tuda e aMUMJtame.nto .téc.IÚc.O 

upe.c.ia.üza.da pvuna.ne.nte a. a-~.6untoJ.> cv~pe.c.Z6ic.oJ.> de. inte.Jte.J.>t>e. do 

GCEA; 

b) Com~J.>Õe.J.> Re.giona.~ de. EJ.>t:.a..t:0~lic.M Ag!tqpe.c.uáltia;., (COREA) -w~ 

.f.a.da;., em c.a.da. murúupio J.Je.de. de. Agê.nc.<.a. de. Co.f.e..ta. da IBGE, c.am j~ 

Wrüç.ã.o YlOJ.> murúdpio-6 que. a. c.ompÕc.m, c.oo!tde.na.da. pe.lo Che.6e. da 

Agê.nc.<.a. de Co.f.e..ta e c.ompaJ.>.ta. palt !te.plteun.ta.ç.Õe.J.> .f.oc.a..ú. de. ÕJtgã.aJ.> 

púbüc.oJ.> ( óe.de.Jta..ú., u.ta.dua..ú. e Jte.giaf'l.a..Ú,) e e.nlida.de.J.> p!Uvada;., 

do J.>e..tolt ag!tope.c.uáltio, c.an.ta.ndo, na momento, c.om um .to.ta..f. de 531 

c.o.f.egia.dot>; 

c.) Com~úu Munic.i~ de Et>.ta.t:ú.lic.cv~ Ag-'topec.uâ!Ua.6 (COMEA) -iM.ta 

.tada;., not> de.ma..ú. murúupioJ.> de. c.ada. Un.úfa.de da Fede.Jta.ç.Õ..o, c.oolt 

de.nadM de p!te6e.Jtê.nc.ia. pa!t ltep!te.J.>en.ta.nte .f.oc.a..f. de Õ1tgã.O que. PCl:'.!: 

lic.ipe do GCEA e c.ompo.õ.ta. de 1te.p1tcv~ en.ta.ç.õ u J.> e.me.lha.ntu M 601tm~ 
da;., YliU Co~J.>ÕeJ.> Regia 11/Úb, mM que. .tenham a..tua.ç.ã.o no murúupio 

ltupec.livo, jíi Mma.ndo um. montante de 1 365 gJr.LLpamentoJ.>, e.J.>pa..f.~ 

doJ.> polt .todo o Pa.Z-6. 
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IBGE/CEPAGRO 
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LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO DA PRODUÇAO AGR!COLA JULH0/82 

APRESENTAÇAO 

A FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTI CA 
- IBGE -, através da Comissão Especial de Planejamento, Con t role e 
Avaliação das Estatísticas Agrope cuãrias - CEPAGRO-, divul ga as 
estimativas das safras agríco l as para o ano de 1982, com si tu~ção no 

mes de j u lho . 

2. As informações. são obtidas pelo Levantamento Siste17'5.+:ico ê~ 

Produção Agr{cola, pesquisa mensal de previsão e a companh~ 

menta das safras agrícolas de produtos prioritãrios no ano ci vi l e de 
responsatilidade do Departamento de Estatísticas Agropecuãr ias. 

3.. Neste mês de julho são divulgados os resultados fi na is de 
colneita da safra na cional de soja. 

4. Neste mês e apresentada a 1~ estimativa, a nível n3. cional 
para os os produtos agrícolas: 

1. Alho 3. Mandioca 

2. Feijão (2~ safra) 4. Sorgo graní fero 

5. Em 2~ estimativa, a nível nacional os seguintes produtos: 

1 • Ave i a 4. Fumo' 
2. Centeio 5. Jutã 
3. Cevada 6. Malva 

6. Em 3~ estimativa, a nível nacional os produtos ag rícolas 
abaixo relacionados: 

7. 

8. 

9. 

1. Arroz 
2. Batata-inglesa (2~ safra) 

Para os produtos a seguir relacionados apresenta-se 
e~timativa da safra brasileira: 

a 4~ 

l. Abacaxi 5. Cebola 
2. Algodão herbãceo 6. Milho 
3. Banana 7. Tomate 
4. Cana-de-açücar 

Em 5~ estimativa, a nível nacional os produtos ag r ícolas 
abaixo relacionados: 

l. Coco-da-baia 3. Ma mona 
2. Laranja 4. Rami 

Em 6~ estimativa, a nível nacional dos seguintes produtos: 

l. Algodão arbóreo 
2. Guaranã (cultivado) 
3. Si sal 
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LEVANTAMENTO SISTEMJITICO DA PRODUÇAO AGR!COLA JULH0/82 

10. Em 7~ estimativa, a nível nacional dos seguintes produtos: 

1. Amendoim (1~ safra) 3. Feijao (1~ safra) 
2. Batata-inglesa (1~ safra) 4. Uva 

11. Para os produtos agrícolas seguintes, por força do diversi 
ficado calendirio agrícola, nas diversas Regiões do ~ais e 

e nos Conjuntos de "alguma ou algumas Unidades da Federação", apr! 
senta-se em 1~, 2~, 3~, 4~, 5~, 6~ ou 7~ estimativas: 

1. Amendoim (2~ safra) 
2. Pimenta-do-rei no 
3. Trigo 

12. Neste mês são apresentadas as primeiras informações relat~ 
vas ã safra cacaueira/82, nas principais Unidades da Fede 

ração produtoras, cujos dados são fornecidos pela CEPLAC - Brasília. 

13. Com referência ao café, repetem-se as mesmas informações 
prestadas pelo IBC - Divisão.de Estatística . 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA JULH0/82 

S U M A R I O 

Nota previa • · ·· . • ••••• ' ••••••••••• ,, '•' •• '' •• t ••••••••••• ' ••••••• ' •••••••••••••• ' ••••••••••••••• 

Apresentação ••••••••••••••••••• ' •• ' •• ' • ' • ' ' ' ' ' •• ' ' • ' • ' t ' •• ' • ! ' • ' ! • ' ••••• ~ •••••••• ' ••••••••••• III 

Tabelas 

Comparativo das safras (nivel nacional) ... : .... ;........................................... 3 

Produtos agricolas com disponibilidade de dados para algumas unidades da federação e partici 
pação relativa da produção nacional dos estados informantes (situação em julho/82) ...... ~ 4 

Comparativa .entre dados da produção agricola na mesma ãrea geogrãfica - dezembro/81 (obtida) 
- jul.ho/82 (esperada) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 

Produtos agricolas com disponibilidade de dados para algumas unidades da federação e partici 
pação relativa da produção nâcional dos estados informantes (situação em junho /82) .. ... . ~ 5 

Compara ti v a entre dados da produção agri c o 1 a na mesma ãrea geogrãfi c a - j unho/82 (esperada) 
- julho/82 (esperada) . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 

Qüinqüênio 1976-80 ..................................................................... ·... . 7 

Tabelas e relatõrio (nivel de Unidades da Federação) 

Tabelas Relatõrio 
Produtos de de 

Resultados Ocorrências 

1. Abacaxi ............................................. . 9 27 
2. Algodão arbõreo ..................................... . 9 27 
3. Algodão herbãceo .................................... .. 10 28 
4. Alho ..... . .......................................... . lO 29 
5. Amendoim .· ........................................... . 30 

5.1 - Amendoim (H Sjlfra) .......................... .. 11 30 
5.2 - Amendoim (2~ safra) .......................... .. 11 31 

6. Arroz ............................................... . 12 32 
7. Aveia ............................................... . 12 33 
8. Banana ............. . ................................ . 13 33 
9. Batata-inglesa ........ · .............................. . 34 

9.1 -Batata-inglesa (1~ safra) ..................... . 14 34 
9.2- Batata-inglesa (2Q safra) ..................... . 14 34 

lO. Cacau ............................................... . 14 34 
11. Cafê ................................................ . 15 35 
12. Cana-de-açuca r ...................................... . 15 35 
13. Cebola .............................................. . 16 36 
14. Centeio ............................ : . ............... . 16 36 
15. Cevada .............................................. . 16 36 
16. Coco-da-baia .............................. ." ......... . 17 37 
17. Feijão .............................................. . 37 

17.1 - Feijão (H safra) ............................ . 17 37 
17.2 - Feijão (2~ safra) ........................... .. 18 38 

18. Fumo ................................................ . 19 40 
19. Guaranã ............................................. . 19 40 
20. Juta ................................................. . 20 41 
21. Laranja ............................................. . 20 41 
22. Malva ............................................... . 21 41 
23. Mamona .............................................. . 21 41 
24. Mandioca ........ . ................................. . . . 22 42 
25. Milho ............................................... . 23 43 
26. Pimenta-do-reino .................................... . 24 44 
27. Rami ................................................ . 24 45 
28. Si sal ............................................... . 24 45 
29. Soja ................................................ . 25 46 
30. Sorgo granifero .... . ................................ . 25 46 
31. Tomate ....................... · ...............•........ 26 47 
32. Trigo ............................................... . 26 48 
33. Uva ................................................. . 26 49 
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TABELAS DOS PRODUTOS AGRTCOLAS 
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E 

UNIDADES DA FEDERAÇAO 

1982 



CONVENÇOES 

quando, pela natureza do 
fen6meno, não puder exis 
tiro dado -

Z quando o dado for rigor~ 
samente zero 
quando não se dispuser do 
dado 
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SECRCTAR!A DE PLANEJA~1fNTO DA PRESlDrNC lA DA RCPOOLICA 
FUNOAÇAO INSTIT UTO IIRAS!LURO DE GEOGRArl A [ ESlAITST ICA 
COM!SSAO ESPECIAL DE f'LANEJAMENTO, CONTRO LE E AV ALIAÇAO DAS ESTAT!ST!CAS AGROPECUAR!AS - CEPAGRO 

LEV,\N TANENT~ ~_r_~mt:\l_ICO DA PRODUÇAO AGRrCOLA 

PRODUÇAO A NTVEL NACIONAL 

COMPARATIVO DAS SAFRAS • OBTIDA EM 1981 - ESPERADA EM 1982 (julho) 

PRODUTO AGR!COLA 

1. Abacaxi • • •••• • .•••.•.••• • ••••••••• 
2. Algodão ...•......•.....••.••••.••• 

2.1 -Algodão arbõreo ..•.•••.•••.• 
2. 2 - A 1 godão herbáceo ..•.••.••.•• 

3. Alho .•..• ·a··· ................... . 
4. Amendoim (1. safra) •.•.•. ..•.••••.• 
5. Arroz •••..•• .• ...•.•..•••••• ••.••• 
6. Aveia •••..••.••.•.....••••••.••.•• 
7. Banana •.•.•..••.•.•.•...••••••..•• 
8. Batata-inglesa .........•.... •• •••• 

8.1 - Batata-inglesa (1~ safra) ••• 
8.2 - Batata-inglesa ( 2~ safra) ••• 

9. Cacau ..•.........••.•••.••...•••.. 
lO.Cafê ......•..••.••• : •.••• • .••• ; ••• 
11. Cana-de-açúcar .•...••.•...•••••••. 
12. Cebola .•.••...••...•.••.••••.••••• 
13. Centeio ••••••.. .• •.•••••..••..•••• 
14. Cevada ••.••.••••••.•.••••••.. ••••• 
15. Coco-da·baia •.•.••.•..•.••.•.•••.• 
16. Feijão ..••.... •.•••.•••••••• .••••• 

16.1 - Fe~~~o (H safra) ....••.••. 
16.2- FelJaO e2~ safra) .. • .•••••• 

17. Fumo •......•..•....•.••••.••.••••• 
18. Guaranã ••••••••..•.••.•••.•. •• •••• 
19. Juta •.••••••.••.•••.•...•.••..•••• 
20. Laranja ••.••.••.• · •.• • . • •.•.••.•... 
21. Malva •••.••.••••••• • .•• • ••••••..•• 
22. Mamo na ..••....••.••••.•••••••••. •. 
23. Mandioca .•.•••....•.••••.•.•••••••• 
24. Milho •.•.••.••.•••••••••••••.•.••• 
25. Rami ••...••••...•••••• : • ••••.••••• 
26. Si sal •••.•..•..•.•••.••••.•••.•••• 
27. Soja·····;·· .· ··················;·· 
28. Sorgo gram fero ..••••.••....•..•.• 
29. Tomate . ••••.. .•.••.. • .••• ~ •• • ...•• 
30. Uva ••• • •••.•.••••.••.•••••••..••••• 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Abacaxi •.••.••.•••.•..•..•.••••••• 
2. Algodão .......................... . 

2.1 - Algodão arbÕre 0 ............ . 
2.2- Algodão herbáceo .•••..•..••• 

3. Amendoim (H safra) .............. . 
4. Arroz ••.•••••.••.•••..•••••••••••• 
5. Aveia •••••.•••.•••.•..•••• . .••••.• 
6. Banana .. •• •.•.•.••.•.•..• •• ••.• • •• 
7. Batata-inglesa ................... . 

7.1 -Batata-inglesa (1~ safra) • . • 
7.2- Batata-inglesa (2~ safra) ... 

8. Cafê ••..•..... • ..•...••••..• ••.••• 
9. Cana-de-açúcar ................... . 

10. Cebola ....................... .. . · .. 
11. Centeio .......................... . 
12. Cevada .... .. ........... .. ....... .. 
13. Coco-da-ba i a ... ...... . ....... ... . . 
14. Feijão (H safra) .......... ...... .. 
15. Fumo ........................ .. ... . 
16. Guaranã .••.•••.•.••...••••.••••••• 
17. Juta •.•••••..••••••.•.•••••••••••• 
18. Laranja .......................... . 
19. Malva ............................ . 
20. Mamona .. • .... .. ................... . 
21. Milho ........................... .. 
22. Rami •••••••••••••••••••••.•.•••••• 
23. Sisal .... ... ............... . .... .. 
24. Soja ..•..••.....•.•.•.•••••••• •• •• 
25. Sorgo granifero ................. .. 
26. Tomate ... ....... .. . .............. . 
27. Uva .....• ••••• .••. • .••.••• • •••• ••• 

( 1) Dados pre 1 i mi anres sujeitos 'ã ret ifi cação. 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 
( t) 

Obtida/81 

41 3 665 
730 348 
190 477 
539 871 

46 991 
240 636 

B 260 547 
98 416 

446 380 
911 289 
079 251 
832 038 
303 520 

4 075 141 
155 571 051 

776 878 
24 '389 

109 390 
503 877 

2 338 718 
1 367 016 

971 702 
362 250 

700 
38 909 

57 126 853 
58 269 

278 006 
24 802 745 
21 098 300 

10 ·294 
243 432 

14 977 972 
212 215 
442 335 
661 405 

I 

MESES - JUNHO/JULHO - 1982 

Esp~rada/82 

430 816 
934 207 
336 748 
597 459 

73 978 
271 297 

9 697 740 
133 453 
488 823 

2 120 369 
. 1 274 438 

. 845 931 
334 000 

2 006 708 
166 885 226 

. 671 204 
59 769 

246 331 
540 003 

3 048 763 
1 690 956 
1 357 807 

417 518 
950 

13 428 
59 028 110 

GT 368 
227 392 

24 474 539 
21 942 100 

9 627 
261 018 

12 795 791 
220 034 
761 453 
685 166 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 
(t) 

JUNHO • I JULHO 

430 900 
2 046 296 

406 874 
1 639 422 

271 297 
9 822 693 

128 943 
485 826 

2 115 748 
1 274 438 

841 310 
2 006 708 

166 499 128 
677 823 

53 734 
205 463 
540 036 
775 212 
416 883 

950 
13 428 

58 821 602 
61 188 

227 407 
21 887 479 

8 950 
226 416 

12 795 791 
226 642 
752 400 
685 776 

3 

430 816 
934 207 
336 748 
597 459 
271 297 

9 697 740 
133 453 
488 823 

2 1?.0 369 
1 274 438 

845 931 
2 006 708 

166 885 226 
671 204 

59 769 
246 331 
540 003 
690 956 
417 518 

950 
13 428 

59 028 110 
61 368 

227 392 
21 942 100 

9 627 
261 018 

12 795 791 
220 034 
761 453 
685 166 

VARIAÇI\0 
RELATIVA 

~ 
82/81 

4 , 15 
11,78 
76,79 

3,74 
57,43 
12,74 
17,40 
35,60 

9,51 
10,94 
18,09 
1,67 

10,04 
-50,76 

7,27 
-13,6Q 
145,07 
125,19 

7,17 
30,36 
23,70 
39,73 
15,26 
35,71 

-65,49 
3,33 
5,32 

-18,21 
-1,32 

4,00 
-6,48 
7,22 

-14,57 
3,68 

22,13 
3,59 

VARIAÇAa 
RELATIVA 

% 

-0,02 
-5,48 

-17,24 
-2;56 

z 
-1,27 
3,50 
0,62 
0,22 

z 
0,55 

z 
0,23 

-0,98 
11 ,23 
19,89 
-0,01 
-4,75 
0,15 

z 
z 

0,35 
0,29 

-0,01 
0,25 
7,56 

15,28 
z 

-2,92 
0,52 

-0,09 



SECRETARIA OE PLANEJAMENTO DA PP.ES I DtNC I A DA llEP0i3LI CA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, · CONTROLE [ AVALIAÇAO DAS ESTAT!STICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEWiTICO DA PRODUÇi\0 AGRTCOLA 

PRODUTOS AGRTCOLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS PARA ALGUM!\S UNIDADES DA FEDERAÇM E 
PARTICIPAÇAO RELATIVA DA PRODUÇliO NACIONAL DOS ESTADOS INrORI·1ANTES 

PRODUTO AGRTCOLA 

. a 
1. Amendoim (2. safra) ....... . 

2. Pimenta-do-reino .......... . 

3. Trigo .......... . .......... . 

S ITUAÇAo 01 .JULH0/82 

UNIDADES DA FEDERAÇÃO INFORI,1ANTES 
EM JULH0/32 

CE - PB - BA - MG - SP - PR T MS 

AM - AP - MA - PB - BA - ES - MT 

SP - PR - SC - RS - MS - MT - DF 

PARTI C I PAÇí'iO 
APROXII·1ADA NA 

PRODUÇAo 
NACIONAL 

% 

97,22 

6,71 . 

99,23 

TABELA CO~IPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇí'íO AGRICOLA NA MESMA AREA GEOGRAFICA 
DEZEMBR0/81 (obtida} - JULH0/82 (esperada) 

PRODUTO AGRTCOLA 
VARIAÇAO RELATIVA ESTH1ATIVA DA PRODUÇ.l\0 (1) 

( t) % 
--,----------1 32/81 

_______________________ J_ ___ D_e_zl_8_l __ (_o_b_ti_d_a_) _ __L J_u_1!_8_2_(_e_s_p_e_r_ad_a_) __ ~------------

1. Amendoim (2? safra) ........ 112 287 58 036 -48,31 

2. P·imenta-do-reino .......... . 4 845 4 105 -15,27 

3. Trigo •....•.•....•......•.•• 2 193 380 3 240 747 47,45 

(l} Dados preliminares sujeitos ã retificação. 
Nota: A ãrea geogrãfica correspondente a cada produto estã definida na tabela acima. 

4 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPUBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATlSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

PRODUTOS AGR1COLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS PARA ALGUMAS UNIDADES DA FEDERAÇAO E 
PARTICIPAÇAO RELATIVA DA PRODUÇAO NACIONAL DOS ESTADOS INFORMANTES 

PRODUTO AGR1COLA 

1. Alho 

SITÜAÇAO EM JUNH0/82 . 

UNIDADES DA FEDERAÇAO INFORMANTES 
EM JUNH0/82 

CE - PB - PE - BA - MG - ES - SP - PR - SC - RS -
MS - GO - DF 

2. Amendoim (2~ safra) ......... CE - PB - BA - MG - SP - PR - MS 

3. Feijão (2~ safra) RO - AC - AM - RR - AP - MA - CE - PB - PE - AL -
SE - BA - MG - ES - RJ - SP - PR - SC - RS - MS -
MT - GO - DF 

4. Mandioca .................... RO - AC - AM - RR -. AP - MA - PI - CE - RN - PB -
PE - AL - SE - BA - MG -' ES - RJ - SP - PR - SC -
RS - MS - MT - GO - DF 

5. Pimenta-do-reino ........... AM- AP- MA- PB- BA- ES- MT 

PARTICIPAÇAO 
APROXIMADA NA 

PRODUÇAO 
NACIONAL 

% 

98,67 

97,22 

97,36 

94,72 

6,71 

6. Sorgo granifero ............ CE- RN- PE- SP- PR- SC- RS- MS- MT- GO 99,78 

7. Trigo SP - PR - SC - RS - MS - MT - DF 99,23 

I 

5 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESID[NCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
CO~IISSAO ESPECIAL .OE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇi'IO DAS ESTATTSTI CAS AGROPECUJ'\RIAS - CEPAGRO 

LEVANTA~1ENTO SIS[H~TICO º-A PRODUÇAO AGRfCOLA 

TABELA C0/1PARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇliO AGRfCOLA NA ~lESMA liREA GEOGRliFICA 

JUNH0/82 (esperada) - JULH0/82 (esperada) 

PRODUTO AGRTCOLA 
ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (l) 

. ( t) 

Jun/82 (esperada) I Jul)82 (esperada) 

VARIAÇAO RELATIVA 
% 

l. Alho 73 109 72 736 -0,51 

2. Amendoim (2? safra) 78 128 58 036 -25,72 . 

3. Feijão (2~ safra) ....... . l 337 577 331 061 -0,49 

4. Handioca ................ . 23 863 428 22 766 555 -4,60 

5. Pimenta-do-reino ........ . 4 041 4 105 1,58 

6. Trigo 2 987 794 3 240 747 8,47 

(l) Dados preliminares sujeitos i ~etificaçio. 

Nota: A irea geogrifica correspondente a cada produto esti definida na tabela da pig. 5. 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FllNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO OE GEOGRAFIA E ESTATISTICA 
COMISSAO ESPECIAL OE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DASESTATISTICAS AGROPECUARIAS- CEPAGRO 

PRODUÇAO AGR1COLA MUNICIPAL 

BRASIL 

Q0INQUENIO 1976-80 

PRODUTO AGR1COLA 
1976 1977 

PRODUÇAO OBTIDA 
(t} 

1978 1979 1980 

1. Abacaxi (1 000 frutos) ............ 345 737 365 602 383 020 386 867 377 219 

2. Algodão arb6reo ................... 357 330 437 647 461 781 281 015 236 554 

3. Algodão herbãceo .................. 904 841 462 571 108 396 355 244 439 330 

4. Alho.............................. 21 254 22 155 23 975 31 291 40 303 

5. Amendoim.......................... 509 905 320 721 325 007 461 557 482 819 
J 

6. Arroz ............................. 9 757 079 8 993 696 7 296 142 7 595 214 9 i75 720 

7. Aveia .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 38 962 37 430 53 947 57 564 75 609 

8. Banana ( 1 000 cachos) .. .. .. .. .. .. . 381 763 427 660 416 025 408 874 448 046 

9. Batata-i'nglesa .................. .. 

10. Cacau ............................ . 
11. cafe ............................. . 
12. Cana-de-aç~car ................... . 
13. Cebola ............................ . 
14. Centeio .......................... . 
15. Cevada ........................... . 
16. Coco-da-baia (1 000 frutos) ...... . 
17. Feijão .......................... .. 
18. Fumo ............................ .. 
19. Guaranã (cultivado} (1) ......... .. 

20 . . Juta ............................. . 
21. Laranja (1 000 frutos) ........... . 
22. Malva .......••........•......••... 
23. Mamona ........................... . 
24. Mandioca ......................... . 
25. Milho ......................•...... 
26. Pimenta-do-reino ................. . 
2.7. Rami ............................. . 
28. Si sal ............................ . 
29. Soja .....................•........ 
30. Sorgo granifero .................. . 
31. Tomate ........................... . 
32. Trigo; ........................... . 
33. Uva .............................. . 

897 518 

231 796 

896 311 

249 755 

2 013 882 

284 490 

2 154 173 

336 326 

939 537 

319 141 

751 969 950 771 2 535 323 2 665 545 2 122 391 

103 173 449 120 081 700 129 144 950 138 898 882 148 650 563 

430 781 

13 060 

61 550 

464 922 

840 315 

298 645 

265 

38 764 

487 661 

8 326 

95 266 

472 922 

2 290 007 
356 999 

400 

35 022 

488 498 

7 349 

143 917 

472 715 

2 193 977 

4ü5 191 

440 

16 954 . 

691 071 

9 862 

98 125 

491 027 

2 186 343 

421 708 

650 

28 505 

694 585 

10 498 

74 680 

525 877 

968 165 

404 860 

650 

27 680 

35 841 350 35 823 453 39 131 682 42 226 117 54 459 072 

60 591 57 056 60 318 51 433 50 053 

216 868 224 110 317 083 325 149 280 688 

25 443 053 25 929 484 25 459 408 24 962 191 23 465 649 

17 751 077 19 255 936 13 569 401 16 306 380 20 372 072 

30 380 37 877 47 015 49 006 62 563 

18 500 

166 438 

14 020 

225 246 

11 227 123 12 513 406 

277 ?32 435 141 

166 888 1 297 508 

7 220 

201 786 

8 980 

228 191 

17 283 

234 981 

9 540 577 10 240 306 15 155 804 

227 502 121 913 180 292 

1 464 558 1 501 097 1 535 331 

3 215 745 2 066 039 2 690 888 2 926 764 2 701 613 

628 020 659 690 666 594 703 814 445 961 

(1) Levantamento Sistemãtico da Produção Agricola. 

7 / . 6 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTN1ENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGR1COLA JULH0/82 

Abacaxi 

JI.REA PRODUÇM RENDIMENTO MrDIO 
UNIDADES MtS FINAL {ha) (l 000 frutos) (frutos/ha ) 

DA DE Plantada FEDERAÇM COLHEITA e destinada · Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
ã colheita 

BRASIL ••••..• 430 816 

Amazonas .......... .. DEZ 408 6 214 15 230 
Roraima ............. DEZ 25 250 10 000 
Parã ............ .... DEZ 352 2 684 7 625 
Maranhão ............. DEZ 166 1 190 7 169 
Cearã · ............... DEZ 50 500 lO 000 
Rio Grande do Norte .. DEZ 453 9 152 20 203 
Paraiba ............. DEZ 7 519 149 010 19 818 

Pernambuco •.••••.•.• DEZ 1 324 16 471 12 440 

A lagoas ............. DEZ 557 10 737 19 276 

Sergipe .. ....... .... DEZ 146 2 558 17 521 
Bahia ............... DEZ 3 100 38 750 12 500 
Minas Gerais ........ DEZ . 7 937 125 200 15 774 
Espirita Santo DEZ 930 20 460 22 000 
Rio de Janeiro ...... DEZ 240 4 140· 17 250 . 
São Paulo ........... DEZ 941 20 500 21 785 
Santa Catarina ...... DEZ 140 2 820 20 143 
Rio Grande do Sul DEZ 913 6 372 6979 
Ma to Grosso do Su 1 ... DEZ 194 1 779 9 170 
Mato Grosso ......... DEZ 115 1 468 12 765 
Goiãs ............... DEZ 600 6 600 11 000 

Outras .. ............ 3 961 

Algodão arbõreo (em caroço) 

JI.REA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 

UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocup_ada 
FEDERAÇ~O COLHEITA com pes em Colhida Espe rada Obtida Esperado Obtido 

produção 

BRASIL 2 212 194 336 748 152 

Maranhão ••••••••••• SET 51 701 12 574 243 

Piaui .............. OUT 187 899 20 210 108 

Cearã .............. OUT 073 036 189 463 177 

Rio Grande do Norte. DEZ 320 606 50 549 158 

Paraiba ••••••••••.• DEZ 439 202 44 248 101 

Pernambuco ••••••••• DEZ 137 720 18 730 136 

Bahia ............... NOV 2 030 974 . 480 
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IBGE/CEP.AGRO LEVANTN·lENTO SI STE~lliTI CO DA PRODUÇi'IO AGR1COLA JULH0/82 

Algodã~ herbãceo (em caroço) 

UNIDADES ~1ES FINAL ~REA PRODUÇAO RENO I~1ENTO MED IO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Planta da I Colh ida Esperada I Esperado I Obtido Obtida 

BF!ASIL ....... 597 459 

!'.aranhão ........... OUT 1 105 273 247 
Piaui .............. AGO 12 341 3 215 261 
Cearã .............. SET 135 852 74 071 545 
Rio Grande do Norte .• NOV 182 553 52 468 287 

Paraiba ............ NOV 179 q16 46 812 260 
Pernambuco ......... DEZ 53 240 17 ()37 3?.() 

A lagoas ............ DEZ 95 27fi 3() 121 31fi 
Sergipe ............ DEZ 41 501 12 907 311 
Bahia .. ...... ...... AGO 72 000 48 168 669 
Minas Gerais ....... JUL 98 996 83 182 840 
São Paulo .......... MAI 318 noo 496 948 563 

Paranã ............. ABR 355 830 fiO() 000 fi8fi 
M3to Grosso do Sul ... JUL 111 555 fi 1 302 475 
Mato Grosso ........ JUL 4 315 4 347 007 
Goiãs .............. JUN 39 013 63 163 619 

Outras ............. 3 445 

Alho (em bulbos) 

UNIDADES 1·1tS FINAL liREA PRODUÇiiO RENDII·1ENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇÃO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada 
I· 

Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ....... 73 978 

Piaui ...... ........ OUT 158 753 4 766 
Cearã .............. OUT 100 400 4 000 
R i o Grande do Norte .. DEZ 75 375 5 000 
Paraiba ............ OUT 280 945 3 375 
Pernambuco ......... SET 334 277 3 823 
Bahia .............. NOV 383 5 277 3 816 
Minas Gerais ....... OUT 4 737 21 312 4 499 
Espi ri to San to ..... OUT 547 2 626 4 801 
São Paulo .......... JUN 713 3 226 4 525 

Paranã ............. DEZ 160 4 060 3 500 
Santa Catarina ..... DEZ 2 soo 11 200 4 000 
Rio Grande do Sul DEZ 2 161 6 404 2 963 

I 

Mato Grosso do Sul .. SET 530 1 687 3 183 

Goiâs .............. AGO 2 900 13 920 4 800 
Distrito Federal ... AGO 79 402 5 089 

Outras ............. 114 

lO 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA JULH0/82 

Amendoim {la. safra) 

UNIDADES MtS FINAL JIREA PRODUÇM RENDIMENTO ME:DIO 
DA DE {ha) (t) {kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada l Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ••••• ~ 271 297 

São Paulo ........... JAN 127 200 216 240 700 

• Paranã ...••.••••..•• FEV 24 700 36 530 479 

Santa Catarina ...••• MAR l 151 l 667 448 

Rio Grande do Sul ABR 6 608 6 515 986 

Mato GrossodoSul FEV 6 812 9 260 359 

Mato Grosso ......... MAl 213 246 155 

Goiãs ............... ABR 200 380 900 

Outras .............. 459 

Amendoim {2a. safra) 

UNIDADES ME:S FINAL JIREA PRODUÇM RENDIMENTO ME DIO 
DA DE {ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada J Colhida Esperada ! Obtida Esperado j Obtido 

TOTAL •••••.. 58 036 

Cearã •••.•••..•.•... JUL 900 720 800 

Paraiba ............. OUT 637 633 994 

. Bahi a ............... SET 2 261 3 499 547 

Minas Gerais ........ JUN 3 507 4 542 l. 295 

São Paulo .•....••... JUN 55 000 46 200 840 

Paranã .............. JUN 2 393 1 463 611 

Santa Ca\arina ...... JUN 

Mato Grosso do Sul .. JUL 129 979 867 

Outras 
I 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTN1ENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR1COLA JULH0/82 

Arroz (em casca) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada J Colhida Esperada I Obtida Esperado J Obtido 

BRASIL ....... 6 009 550 9 697 740 1 614 

Rondônia ..........•• MAl 111 285 188 714 696 
Acre .•...........•.. ABR 19 126 27 761 451 
Amazonas ............ DEZ 5 228 5 787 107 
Roraima .......•..... OUT 25 200 30 442 208 
Parâ ...............• DEZ 125 330 146 761 171 
Amapâ ............••. JUL 1 847 1 843 998 
Maranhão ......••.... JUN 1 167 204 1 576 518 1 351 
Piaui ............... JUL 230 758 209 931 910 
Cearâ ............... AGO 56 414 77 045 1 366 
Ri o Grande do Norte .. AGO 3 932 2 753 700 
Paraíba ............. SET 9 417 7 630 810 
Pernambuco •.•.•••... SET 4 375 13 815 3 158 
A1agoas ............. DEZ 7 450 17 997 2 416 

Sergipe ...•..•••••.• DEZ 9 039 23 040 2 549 

Bahi a ............... AGO 80 000 57 280 716 
Minas Gerais ........ JUN 562 618 729 087 1 296 
Espírito Santo ...... JUN 30 410 71 790 2 361 
Rio de Janeiro ...... JUN 30 987 92 471 2 984 
São Paulo ........... MAI 309 000 463 500 1 500 
Paranã .............. ABR 204 000 256 620 1 258 
Santa Catarina ...... MAl 143 101 373 928 2 613 
Rio Grande do Sul MAl 623 517 2 544 570 4 081 
Mato GrossodoSul ... MAl 314 836 338 925 1 077 
Mato Grosso ..•...... MAl 774 178 995 974 1 286 
Goiâs ............... SET l 140 300 1 426 000 1 251 
Distrito Federal .... ABR 19 998 17 558 878 

Aveia (em grãos) 

AREA PRODUÇM RENDU1ENTO MtDIO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE 
FEDERAÇJIO COLHEITA Plantada J Colhida Esperada I Obtida Esperado J Obtido 

BRASIL ...... 111 026 133 453 202 

Paranâ .......••..... DEZ 15 000 27 000 800 

Santa Catarina ...... DEZ 33 451 36 008 076 

Rio Grande do Sul ... DEZ 62 575 70 ~45 1 126 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTH1ATICO DA PRODUÇ7í0 AGR!CDLA JULH0/82 

Banana (em cachos) 

AREA PRODUÇJI:D RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES MtS FINAL (h a) ( 1 000 cachos) (cachos/ha) 

DA DE Ocupada FEDERAÇM COLHEITA com pês em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
.produção 

· BRASIL ••••••• 401 164 488 823 219 

Rondõnia ............ DEZ 27 116 24 323 897 

Acre ••••••••••••••.• DEZ 3 970 4 764 200 

Amazonas •••••••.•••• DEZ 2 738 2 483 907 

Ror a i ma .••••••••••.• DEZ 1 195 747 625 

Parã •••••••.•••••••. DEZ 13 344 25 064 878 

Amapã .••••••••••••.• DEZ 191 268 403 

Maranhão •. J ••••••• : . DEZ 9 106 11 002 208 

Piau1 ............... DEZ 3 484 6 498 1 865 

Cearã ••••••••••••... DEZ 33 000 52 800 600 

Rio Grande do Norte •.. DEZ 2 887 4 296 1 488 

Para1ba · •• .•••••••••.. DEZ 9 293 14 734 585 

Pernambuco •..•• ; . •.. DEZ · 18 487 30 661 ó59 

A lagoas ............. DEZ 9 133 12 135 . 329 

Sergipe ............. DEZ 2 471 2 896 172 

Bahia •••••....•..... DEZ 54 413 74 872 376 

Minas Gerais •••.••.• DEZ 30 783 31 121 011 

Esp1rito Santo DEZ 22 500 20 250 900 

Rio de Janeiro DEZ 31 732 33 319 1 050 

São Paulo •.•.••••••• DEZ 36 913 43 090 167 

Paranã •••••••••••••• DEZ 5 000 7 500 500 

Santa Catarina DEZ 21 500 32 250 500 ...... 
Rio Grande do Sul DEZ 7 023 6 817 971 

-

Mato Grosso do Sul DEZ 1 860 2 822 517 

Mato Grosso •.•••••.• DEZ 16 396 ll 102 677 

Goiãs ............... DEZ 36 210 32 589 900 

Distrito Federal DEZ 420 420 000 

I 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA ,JULH0/82 

Batata-inglesa (la. safra) (em tubérculos) 

UNIDADES Mf:S FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha} (t} (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA 
Plantada I Colhida Esperada -j Obtida Esperado r Obtido 

BRASIL •••••• 274 433 

Minas Gerais ••••••• ABR . 19 018 320 097 16 831 
Espi rito San to JUN 280 2 800 10 000 
Rio de Janeiro •••.• JUN 260 1 888 7 262 
São Paul o ••••••.••. FEV 11 330 208 800 18 429 
Paranâ ......•••.••• FEV 31 300 415 000 13 259 
Santa Catarina ••••• FEV 13 915 124 257 8 930 
Rio Grande do Sul .. FEV 30 472 201 481 6 612 

Outras ••..••••••••• 115 

Batata-in9lesa (2a. safra) (em tubérculos) 

UNIDADES Mf:S FINAL AREA PRODUÇM RENO IMENTO ~fED IO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha} 

FEDERAÇi':O COLHEITA Plantada I Colhida Esperada j Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL· .. : · .• 71 541 845 931 11 824 

Para iba ............ SET 872 4 913 5 634 

Bahi a •.......•.•••• SET 600 6 ?.00 lO 333 

Minas Gerais ....... AGO 11 996 214 506 17 881 

Espirita Santo DEZ 114 1 198 10 509 

Rio de Janeiro .•••• DEZ 313 3 130 lO 000 

São Paulo ..•••.•.•• OUT 19 020 315 600 16 593 
Paranâ ......•...•.. JUL 18 800 210 000 11 170 

Santa Catarina .•••• JUN 4 623 . 38 833 8 400 

Rio Grande do Sul .. MAl 14 845 44 759 3 015 

Distrito Federa 1 ... SET 3513 6 792 18 972 

Cacau (em amêndoas) 

JI.REA PRODUÇM RENDIMENTO HEDIO 

UNIDADES HtS FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocup_ada 
FEDERAÇM COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

produção 

BRASIL ..... 529 208 334 000 631 

Rondônia ........... DEZ 17 637 5 900 335 

.Amazonas ............ DEZ 2 969, 500 168 

Para ............... DEZ 23 851 5 500 231 

Bahia .............. DEZ 459 270 310 DOO 675 

Espirita Santo ..... DEZ 22 572 12 0.00 532 

Outras ············· 2 909 100 34 
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IBGE/l.EPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇÃO 

BRASI L ....... 

Bahia .............. 
Minas Gerais ....... 
Espirita Santo ..... 
São Pau lo .......... 
Paranã ............. 
Outras ............. 

LEVANTA~ENTO SISTEMATICO DA PROOuçno AGR TCOLA 

Café (em coco) 

ÃREA PRODUÇM 
~ltS FINAL (ha) (t) 

DE Ocupada. COLHEITA com pesem· Colh ida Espe rada O.bt i da 
proáução 

857 462 2 006 708 

OUT 74 615 95 396 

OUT 480 062 574 023 

SET 327 737 369 797 

OUT 555 996 715 680 

OUT 302 812 179 812 

116 240 72 000 

JULH0/82 

·----·--~----

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha ) 

Es perado 

080 

l 279 

196 

128 

287 

594 

619 

Obtido 

FONTE: Instituto Brasileiro do Cafê (IBC) -Divisão de Estat1stica. 

Cana-de-açüca r (em caules) 

·--- --,-----,--------------,,~-- -------.--------- --
RENDIMENTO MEDIO 

(kg/hJ ) 
U~HDADES 

DA 
FEDERAÇIIO 

BRASIL- ...... . 

Roraima .... .. ..... . 
Pa ra ••...... •. .•... 
Maran hão .......... . 
Piaui ............. . 
Cearã ... ........ •.. 
R i o Grande do Norte .. 
Paralba .......••••• 
Pernambuco ... .. .•.• 
A lagoas 
Sergipe 
Bah ia ..... ....... .. 
Minas Gerais ...... . 
Espirita Santo 
Rio de Janeiro ....• 
Sãc Paulo ........ .. 
Paranã •..•.....•... 
Santa Catarina ....• 
Rio Grande do Sul 
Hato Grosso do Su l .• 
Mato Grosso ...... .. 
Goiãs ............ .. 
Outras 

ÃREA PRODUÇAO 
~ltS FINAL (ha) (t) 

Esperado Obtido 
ã colheita 

DE TA Plantada ---·--·:r 
COLHEI tjdest inada Colhi da Esperada Obtida 

---- ·---- - · ------l..-----'-------

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

. DEZ 
DEZ 
DEZ 
Dt.Z 

15 

5 530 

24 408 

14 337 

59 000 

50 371 

133 776 

362 DOO 

371 106 

23 279 

86 380 

171 305 

28 400 

205 346 

125 000 

90 000 

20 000 

37 92 1 

3?. 547 

10 700 

{8 560 

15 

166 885 226 

480 

306 375 

042 919 

592 698 

2 065 000 

2 338 876 

6 272 870 

18 824 DOO 

19 297 512 

1 208.576 

3 800 720 . 

8 2'74 264 

1 249 600 

10 061 954 

78 750 DOO 

(j 750 000 

100 000 

016 283 

697 077 

480 500 

670 200 

ílS 3??. 

32 000 

55 40? 

42 729 

41 340 

35 000 

46 433 

46 89 1 

52 000 

52 000 

51 917 

44 DOO 

48 301 

44 000 

49 000 

70 000 

75 000 

55 000 

26 800 

52 142 

44 907 

58 480 

-------------
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_CeLo la (Pm bu lbos) 

UNIDADES 1·1 ES F lNAL i'II1EA PRODU~ AO RENO It·1UITO 11t0 I O 
DA DE (h a) ( t ) ( kg/ha ) 

FEDERAÇJIO COLHEITA 
Pl antada I Co lhi da Esperada I Obt id<1 Esper<~do j Obt ido 

BRASIL-....... 671 204 

Pernambuco . ' ........ OUT 5 061 62 828 12 414 

Sergipe ............. SET 75 375 5 000 

Bahia t t ttt t t tI tttt t t SET 3 243 38 005 ll 719 

Hinas Gerais ........ NOV 500 8 682 5 788 

São Paulo . . . . . . . . . . . NOV 16 180 255 620 15 799 • 

Paranã .............. FEV 4 180 21 903 5 240 

·santa Catarina ...... JAN 11 380 113 602 9 983 

Rio Grande do Sul ... FEV 19 703 168 555 8 555 

Outras .............. 1 634 

Cente io (em grãos) 

UNIDADES ~1ES FINAL . i'\REA PRODUÇJ!.O RENDIMENTO MEDIO 
DA (ha) (t) (kg/ ha) 

FEDERAÇJIO DE 
Pl antudJ I Esperada T EsperJdo j Obt ido COLHEITA Colhida Obt ida 

BRASIL ...... 54 054 59 769 106 

Paranã DEZ 44 000 48 400 100 

Santa Catarina ••..• DEZ 7 402 8 785 187 

Rio Grande do Sul •• DEZ 2 652 2 584 974 

Cevada (em g rã ~s) 

MES FI NAL i'IREA PRODUÇJ!.O REND IMENTO MEDIO UNIDADES (ha) (t) {kg/ha ) DA DE 
FEDERAÇM COLHEITA Pl<~nt ada j {olhida Esperada 1 Obtida Esperado I Obt ido 

-

BRASIL ...... 159 980 246 331 1 540 

P'aranã ••••••• : • ••••• DEZ 47 000 - 84 600 800 

Santa Catarina •••••• DEZ 15 151 22 629 494 

Rio Grande do Sul DEZ 97 829 139. 102 1 422 

-~-.................. ._.. .. -· ·-·-· 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTA/'<1ENTO SISTEH7!.TICO DA PRODUÇJIO AGRTCOLA JULH0/82 

Coco-da-baTa (em frutos) 

J!.REA PROOUÇJIO RENDIHENTD MtDIO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) (1 000 frutos) (frutos/ha) 

DA DE Ocupada FEDERAÇM COLHEITA com pês em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ....... 540 003 

Parã ................ DEZ · 2 003 12 117 6 049 
Maranhão ............ DEZ 1 707 6 688 3 918 
Piaui ............... DEZ 245 1 919 7 833 
Cearã ............... DEZ 20 620 103 100 5 000 
R i o Grande do Norte .. DEZ 15 818 56 197 3 553 
Paraiba ............. DEZ 11 492 26 936 2 344 
Pernambuco ...••.•... DEZ 11 700 45 396 3 880 
A lagoas ............. DEZ 24 816 70 329 2 834 
Sergipe ............. DEZ 40 297 75 234 1 867 
Bahia ............... DEZ 34 900 131 011 3 754 
Espirita Santo DEZ 200 3 480 2 900 
Rio de Janeiro ...... DEZ 395 2 370 6 000 

Outras .............. 5 226 

Feijão (la. safra) 

UNIDADES MtS FINAL ÃREA PRODUÇJIO RE ND IH ENTO MEDIO 
DA DE · (ha) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada J Colhida Esperada J Obtida Esperado j Obtido 

BRASIL ...... 3 472 029 1 690 956 503 

Maranhão •...•••..... JUN 61 754 29 531 478 

Piaui ............... JUN 270 836 47 076 174 

Cearã ............... JUN 591 530 163 757 277 

Ri o Grande do Norte .. JUN 166.508 27 444 165 

Bahi a ••......•...... ABR 463 773 68 638 148 
Minas Gerais ........ FEV 305 391 125 14 9 410 

Espiri to San te> MAR 49 700 17 297 348 

Rio de Janeiro JUN 8 960 5 484 612 

São Paulo •••.•...... FEV 304 ·soo 198 oon 650 

Paranã •....•.•...... FEV 790 70() 618 000 782 

Santa Catarina ...... FEV 248 000 243,040 980 

Rio Grande do Sul ... FEV 162 351 126 431 779 

Mato Grosso do Sul .. ABR 20 506 11 465 559 

Mato Gros so: ........ FEV 14 615 4 327 296 

Goiãs •...•....•.••.. MAR 11 455 4 582 400 . 

Distrito Federal .... JUN 450 735 507 
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Feijão (2a. safra) 

UNIDADES MtS FINAL MEA PRODUÇAo RENDIMENTO M[DIO 

DA DE (ha) ( t) (kg/ha) 
FEDERAÇJIO COLHEITA Plantada I Colhida 

-
Esperada I Obtida Esperado j Obtido 

BRASIL ....... 2 551 932 l 357 807 532 

Rondônia •••...•••••• AGO 67 928 43 547 641 

Acre ..•...•.•.•.•••. SET lO 937 6 978 638 

Amazonas I li I I I I I I I I I DEZ 800 980 100 

Roraima I I I I I I I I li I I I AGO 363 716 525 

Para I I I li I I I I li li I I I SET 34 189. 21 003 614 

Amapa li I I I li I IIII I I I AGO 543 325 599 

Maranhão •....••.•.•. AGO 54 200 27 968 516 

Piaui ............... NOV 3 728 l 627 436 

Cearã •••.....•••...• DEZ lO 700 lO 700 000 

Rio Grande do Norte •• DEZ 7 000 4 116 588 

Paraiba .•.••..•••..• SET 212 417 43 658 206 

Pernambuco · .....••..• SET 319 89,8 167 947 525 

A lagoas ............. OUT 184 078 101 757 553 

Sergipe ............. SET 97 984 58 006 592 

Bahia I I I I I I I I I I III I I SET 187 912 128 343 683 

Minas Gerais ........ JUN 445 296 224 161 503 

Espirita Santo JUN 60 313 38 258 634 

Rio de Janeiro DEZ 16 800 10 920 650 

· São Paulo ........... OUT 269 700 182 569 677 

Paranã •.••..•.••..•. JUN 89 290 48 800 547 

Santa Catarina ••.••• JUN 125 000 75 000 600 

· Rio Grande do Sul ... MAl 51 100 20 332 398 

Mato Grosso do Sul .. SET 30 170 18 102 600 

Mato Grosso •••••.•.• JUL 51 602 29 334 568 

Goiãs ............... JUN 217 845 91 495 420 

Distrito Federal .... DEZ 139 165 18~ 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA JULH0/82 

Fumo (em folhas secas) 

UNIDADES MES FINAL MEA PRODUÇM RENDIMENTO M[OIO 
DA DE {ha) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA .Plantada · I Colhida Espe1·ada I Obtida Esperado I Obtido 

'BRASIL .... 417 518 

Cearã ............... OUT . 168 84 500 

Paraiba ............. SET 933 086 164 

Alagoas .............. DEZ 51 642 51 332 995 

Sergipe ............. DEZ 7 845 9 321 188 

Bahia ............... DEZ 57 000 46 911 823 

· Minas Gerais ........ SET lO 475 8 015 765 

São Paulo ........... AGO l 454 774 532 

Paranã .............. MAR 17 510 30 000 l 713 

Santa Ca tar ina ...... MAR 69 000 112 470 l 630 

Rio Grande do Sul MAR 98 438 152 839 l 553 

Mato Grosso ......... AGO 125 73 584 

Goiãs ............... SET 618 825 510 

Outras .............. 3 738 

§~aranã {semente despllll l!Dada) 

- - -

. ,. 
ÃREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 

UNIDADES MES FINAL {ha) (t) {kg/ha) 

DA DE Ocupada I FEDERAÇM COLHEITA com p~s em Colhida !Es.p.crada Obtida Esperado Obtido 
produç~ 

--'---·---

BRASIL ....... 4 l4ó . 950 229 

Amazonas •.•...•..... DEZ 4 036 900 223 

Mato Gros<;o DEZ li O 50 455 

. 19 



113 GE /CEPAGRO LEV IINTI\t·1ENTO SI STE11~T!CO DA PROOyÇl\0 /\CRiCOU, 

Juta (en; fibras secas) 

UNIDADES MES FI NAL ÁREA ~ PRODuçio 

JULH0/82 

RENDIMENTO M[DI O 
(kg/ha) DA DE (ha) _ _j__ (t) 

FEDERAÇM COLHEITA -·-P-1a-n-ta_d_a__,_,,_C_1_h_'d I E -d--.------4----~---________ .__ _ _ __L______ o 1 a · spera a Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ...... 

Amazonas ........•... 

Parã ....•........... 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇ!!:O 

BRASIL ....... 

Roraima .......•..... 

Maranhão •........... 

Piaui ............... 
Cearã ............... 
Paraíba I I I li I o til I t t 

Pernambuco .......... 

A1agoas ............. 
Sergipe ti ti li I I I I I I 10 

Bahia ............... 
Minas Gerais •..... . . 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

~ão . Paulo •••...•.... 

Paranâ .............. 
Santa C a ta ri na •.•..• 

Rio Grande do Sul ... 
Mato Grosso do Sul .. 
Ma to Grosso .•••.•... 

G.oiãs .•••••..•.....• 

Outras ••••••••.•...• 

liGO 

DEZ 

~1ES FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

111 920 

9 920 

5 000 

AREA 
(ha) 

Ocup_ada 
com pes em 
produção 

60 

3 704 

345 

700 

908 

4 600 

1 043 

24 447 

11 400 

28 400 

1 500 

35 864 

449 000 

4 200 

2 300 

21 168 

301 

707 

2 260 

13 428 900 

8 928 900 

4 500 900 

Laran ja 

PRODUÇI\0 RENDIME~TO MEDIO 
( 1 000 frutos) ( fru tos/ha ) 

Colhida Esperada ·obtida Esperado Obtido 

59 028 110 

3 000 50 000 

428 276 115 625 

160 660 119 450 

170 000 100 000 

222 340 116 530 

314 664 68 405 

78 221 74 996 

2 592 971 106 065 

984 960 86 400 

2 012 282 70 855 

132 750 88 500 

2 36 7 024 66 000 

46 532 500 103 636 

378 000 90 000 

368 aoo 160 000 

748 693 82 610 

18 271 60 701 

59 860 84 668 

161 816 71 600 

293 822 
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.IBGE/CEPAGRO LEVANTNIENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇf\:0 AGR!COLA JULH0/82 

Malva (em fibras secas) 

UNIDADES MtS FINAL! ~REA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (h a) (t) (kg/ha) 

FECERAÇM COLHEITA I Plantada I Colhida Esperada _j Obtida Esperado J Obtido 

BRASIL ....... 56 638 61 368 1 084 

Amazonas ........... . AGO 14 688 26 438 800 

Parã .............. .. OUT 36 000 28 800 800 

~!aranhão ...•........ OUT 5 950 . 6 130 1 030 

l~amona (em bagas) 

·-- - -
UNIDADES ~ltS FINAL 1iREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDJO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA ---
P1antuda 

-I 
Colhida Esperada I Obtida E;perado I Obtido 

BRASIL 227 392 

· Piaui ................ OUT 15 187 10 348 .. 681 

Cearã ••• o.!'' .. o o •••• DEZ 19 150 . 11 490 600 

Paraiba o •••••••••••• OUT 1 204 447 371 

Pernambuco ............ DEZ 27 664 10 790 390 . 

Bahia ............... OUT 340 803 102 240 300 

f.\inas Gerais ........ SET 6 646 7 204 1 084 

São Paulo ........... OUT 26 500 30 000 1 132 

Paranã ••.. ~ ..•.•.••. OUT 30 000 50 000 1 667 

Mato·Grosso do Sul .. JUN 3 151 3 731 1 200 

~la to Gro~so ......... JUN 663 668 1 008 

Outras ••..••••.••.•. 424 
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MHndioca (em raizes) 

Jl:REA PRODUÇJIO RENDIME~TO M[DIO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Plantada FEDERAÇJ!:O COLHEITA e destinada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido -
ã colheita 

BRASIL ....... 2 109 244 21 474 539 11 603 

Rondônia •.•.••.••••• DEZ 22 770 396 120 17 397 

Acre .•••..•.••.•.••• DEZ 16 825 269 109 15 995 

Amazonas .•...•••.•.• DEZ 71 729 860 748 12 000 

Roraima •........•••. DEZ 2 614 32 045 12 259 

Parâ •••.••...••••••• DEZ 132 709 707 984 12 870 

Amapâ ••.•..•.•••••.• DEZ 5 036 50 315 9 991 

Maranhão .•.•••.••.•. DEZ 460 914 3 478 395 7 547 

Piauí ............... DEZ 113 919 043 957 9 164 

Cearâ ............... DEZ 75 000 600 000 8 000 

R i o Grande do Norte •• DEZ 58 867 517 263 8 787 

Paraíba .•.••••.•..•. DEZ 63 282 596 852 9 432 

Pernambuco •.•....•.• DEZ 171 327 642 556 9 587 

A lagoas ............. OEZ 20 264 193 975 9 572 

Sergipe ............. DEZ 39 063 514 342 13 167 

Bahia ..• ; ........... DEZ 365 000 5 110 000 14 000 

Minas Gerais •..•.... DEZ · 84 423 226 063 14 523 

Espírito Santo DEZ 26 200 393 000 15 000 
I " 

Rio de Janeiro DEZ 13 088 187 158 14 300 

São Paulo •••.•••••.• DEZ 33 300 725 000 21 772 

Paranâ ••.••••.••••.. DEZ 60. 000 200 000 20 000 

Sa~ta Catarina •••... DEZ 70 000 120 000 16 000 

Rio Grande do Sul DEZ 139 493 673 916 12 000 

Mato GrossodoSul DEZ 18 878 290 880 15 408 

Mato Grosso ••••••••• DEZ 21 546 323 190 15 000 

Goiâs •••••• , , ••••••• DEZ 22 710 317 940 14 000 

Distrito Federal ••.. DEZ 287 3 731 13 000 
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IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ\0 

BRASIL . ••.•... 

Rondônia ••••..••••.• 

Acre ••.•••••••.•••.• 

Amazonas ..••..•..... 

Roraima ............. 

Parã •.••....••••.... 

Amapã ...••.•..••.... 

Maranhão •...•.•..... 

Piaui ... ............ 
Cearã ............... 
Ri o Grande do Norte •. 

Paraiba .••.......... 

Pernambuco ...•.•.... 

A lagoas ............. 
Sergipe ............. 
Bahia* ....•......•.. 

Bahia ** .•.....•.... 

Minas Gerais ..•... : . 

Éspirito Santo 

Rio de Janeiro 

. São Paulo •....••.... 

Paranã ..••••....•••. 

Santa Ca ta rina ...... 
Rio Grande do Sul 

Ma to Grosso do Su 1 

Mato Grosso •...•.••• 

Goiãs ...••..•..•.•.. 

Distrito Federal 

* la. sa(ra. 

** 2a. safra. 

.... 

LEVANTA~1ENTO SISTH11\TICO OA PROOUÇI\0 AGR!COLA JULH0/82 

~li 1 ho (em grãos) 

MES FINAL i'I.REA PRODUÇM RENDI MEN TO MEDIO . 

DE (ha) (t) (kg/ha ) 
COLHEITA ·plantada · J Colhida Esperada j Of?tida Esperado j Obtido 

12 694 870 21 942 100 1 728 

JUN 80 830 136 434 688 

JUN 20 174 25 770 277 

JUL 4 817 6 262 300 

DEZ 4 636 4 274 922 

JUL 120 131 142 154 183 . 
JUN 1 552 1 108 714 

AGO 540 090 276 755 512 

JUL 361 280 ll o 530 306 

JUL 506 000 182 160 360 

JUN 39 364 8 427 214 

NOV 210 062 59 971 285 

SET 319 083 210 595 660 

DEZ 138 107 80 979 586 

DEZ 112 182 111 845 997 

JUN 450 782 127 571 283 

NOV 193 044 150 574 780 

JUL 654 71 8 3 ·o53 763 845 

JUN ·140 3S5 222 600 586 

JUN 48 261 57 913 1 200 

JUN 269 000 3 045 600 2 400 

JUN .2 300 000 5 600 000 2 435 

JUN 1 137 000 2 728 800 2 400 

MA! 851 "740 3 147 246 700 

JUN 145 446 256 321 762 

MAI 158 267 278 170 758 

JUN 885 380 912 420 2 160 

JUN 2 569 3 858 1 502 
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IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
. DA 

FEDERAÇJ!.O 

TOTAL 

Amazonas ....... •• .• .. 
Parã ................ 
Amapã ... · ............ 
Maranhão ............ 
Para "iba ............. 
Bahia ............... 
Esp"irito Santo ...... 
Mato Grosso ......... 
Outras . .............. 

. UNIDADES 
DA 

FEDERAÇliO 

BRASIL ....•.. 

Bahia .•.•.....•.••.. 

Paranã ............. . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇ.l'iO 

BRASIL ..•..• 

Rio Grande do Norte • 

Para"iba ••.•.•••.••.• 

Pernambuco ••••••.•.• 

Bahi a ••••••••••••... 

Outras .............. 

LEVANTAi~EiHO SI STEr·l~Tl CO DA PRODUÇM AGR!COLA 

Pimenta-do-reino (em grãos) 

JIREA PRODIJÇí'\0 
MtS FINAL (h a) . ( t) 

DE Ocup_ada COLHEITA com pes ern Colhida Esperada Obtida 
produção 

4 lOS 

NOV 89 95 

NOV 

OUT 124 267 

SET 389 858 

NOV 563 ' 125 

OUT 630 944 
OUT 333 699 
AGO 142 117 

Rami (ec1 fibras secas) 

r~ES FINAL JIREA PRODUÇJIO 
(ha) ( t) DE 

COLHEITA -Plantada ' I Colhida Esperada I Obtida 

NOV 

MAl 

MES FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

9 627 

150 150 

5 818 9 477 

Sisal ou Agave (em fibras secas) 

MEA PRODUÇJIO 
(ha) (t) 

Ocupada 
com pês em Colhida Esperada Obtida 
produção 

261 018 

34 073 14 019 

109 980 88 956 

7 713 7 713 

187 ·soo 150 000 

330 

24 

JULH0/82 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 067 

2 153 

2 206 

222 

193 

2 099 

824 

RENDIMENTO MtDIO 
( kg/ha) 

Esperado I Obtido 

000 

1 629 

RENDIMENTO M[DIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

411 

809 

1 000 

800 



IBGE/CEPA,GRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇ~O AGR1COLA JULH0/82 

Soja (em grãos) 

UNIDADES MES FINAL ~REA PROOUÇliO RENDIMENTO MtDIO . 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇÃO COLHEITA ·plantada · I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ....... 12 795 791 

Bahia ............... MAl 1 180 354 300 
• tH na~ Gera is MAI ........ 228 857 390 411 706 

São Paulo ••••••••..• JUN 516 000 993 300 925 

~ Paranã •.••••••.....• MA! 2 100 000 4 200 000 2 000 

Santa Catarina ...... JUN 445 000 534 000 200 

Rio Grande do Sul MA! ·-3 539 581 4 196 014 185 

Mato Grosso do Sul MAl 831 717 51J. 363 824 

Mato Grosso •.•.•..•. MA! 194 466 371 736 912 

Goiãs ••.•••••••••••. MA! 318 326 560 ·250 760 

Distrito Federal · .... ABR 16 956 32 267 903 

· Outras .............. 96 

Sorgo granifero (em grãos) 

UNIDADES MtS FINAL ~REA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇJW COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ...... 220 034 

Cearã ............... AGO 5 400 6 750 250 

Rio Grande do Norte .. AGO 7 673 5 618 732 

Pernambuco •••.•.•..• AGO 8 230 11 753 428 

são Paulo ........... HAI 29 500 68 500 2 322 

Paranã •••••...••..•• ~lAR 6 000 1 S. 000 2 500 

Santa Catarina •..•.• ABR 62 202 3 258 

Rio Grande do Sul MAI 50 560 106 016 2 097 

Ma to Grosso do Su 1 MAI 3 628 4 343 l 329 

Mato Grosso ....•...• 'ABR 50 100 2 oon 

Goiãs ............... MA! 747 290 1 727 

Outras ............... 462 

25 
' ! 



IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA. 

FEDERAÇM 

BRASIL ....... 

Roraima ............. 
Maranhão •••••••••••• 
Cearã ....••.•••••••• 
Paraiba ............. 
Pernambuco •.•.•••••• 
Sergipe ...•..•••••.• 
Bahi a .....•.••••.••• 
Minas Gerais .••••••• 
Espirita Santo ••..•• 
Rio de Janeiro •••••• 
São Paulo ••.•.••..•. 
Paranã .............. 
Santa Catarina •••.•. 
Rio Grande do Sul ... 
Mato GrossodoSul ... 
Mato Grosso ..••...•• 
Goiis .....•...•••.•• 
Distrito Federal .... 
Outras .............. 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

TOTAL. •• , ••. 

Minas Gerais •••••••. 
São Paulo ••••••.•••. 
Paranã .•.•••••..•••. 
Santa Catarina ••..•. 
Rio Grande do Sul ••• 
Ma to Grosso do Sul ••• 
Mato Grosso •..••...• 
Distrito Federal •••• 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ....... · 

Pernambuco .•••• ." •••• 
Minas Gerais •••••••• 
São Paulo ••••.••••.• 
Parani .•.•••.••.•••• 
Santa Catarina ••••.• 
Rio Grande do Sul ... 
Outras ....•..••••... 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇÃO AGRTCOLA 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

MAR 
DEZ 
DEZ 
NOV 
SET 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
NOV 
NOV 
ABR 
MAR 
JUN 
DEZ 
DEZ 
OUT 
DEZ 

t1t:S FINAL 
DE 

COLHEITA 

OUT 
SET 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
SET 
AGO 
SET 

MtS FINAL 
OE 

COLHEITA 

DEZ 
MAR 
ABR 
MAR 
MAR 
MAR 

Tomate 

J!.REA 
(ha) 

Plantada I Colhida 

7 
472 
000 

1 831 
8 858 

241 
3 509 
4 023 

854 
2 899 

23 200 
924 

1 400 
3 623 

100 
73 

400 
188 

Trigo (em grãos) 

i'!. REA 
(ha) 

Plantada I 

130 800 
150 000 

26 852 
265 354 
167 344 

29 
280 

i'!. REA 

Colhida 

Uva 

(ha) · 

Ocup_ada 
com pes em Colhida 
produção 

509 
520 

lo 581 
2 205 
5 080 

38 672 

26 

PRODUÇÃO 
(t) 

Esperada I Obtida 

761 453 

112 
12 062 
26 000 
84 449 

210 467 
2 812 

90 865 
141 582 

41 195 
121 758 
826 000 

39 174 
42 000 

. 41 844 
2 900 
2 000 

56 000 
lO 340 
9 893 

PRODUÇM 
(t) 

Esperada j 

3 240 747 

183 120 
380 000 

25 778 
484 035 
167 344 

29 
441 

Obtida 

PROOUÇJ!.O 
(t) 

Esperada Obtida 

635 166 

6 ~90 
2 016 

146 360 
19 258 
80 530 

429 882 
830 

JULH0/82 

RENDIMENTO MtOIO 
( kg/ha) 

Esperado l Obtido 

16 000 
25 555 
26 000 
46 121 
23 760 
11 668 
25 895 
35 193 
48 238 
42 000 
35 603 

42 396 
30 000 . 
ll 550 
29 000 
27 397 
40 000 
55 000 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperadoj Obtido 

400 
200 
960 
173 
000 
000 
575 

RENDIMENTO MtDIO 
( kg/ha) . 

Esperado Obtido 

12 358 
3 877 

13 832 
8 734 

15 852 
ll 116 

• 

I . ! 

I. 
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RELATGRIO MENSAL DE OCORRENCIAS 

1. ABACAXI 

A produção nacional e.sperada em 4~ estimativa ê de 430 816 milheiros de frutos,inf~ 
rior em 0,02% da pt·odução prevista em junho prõximo passado e devido ãs alterações negativas nos E~ 

tados do Rio Grande do Norte e Sergipe,muito embora na Para1ba tenha se verificado um ligeiro ganho 

na estimativa da produção. 

A presente estimativa mostra-se superior em 4,15% a produção obtida em 1981, quando foram colhidos 

413 665 milheiros de frutos. 

Em segui da, as informações preveni entes dos Grupos de Coordenação de Es tatl s ti c as Agropecuã ri as ( GCEI\s). 

RIO GRANDE DO NORTE - Comparada ao mês de junho, a produção sofreu um ligeiro dec linio (de 9 292 p~ 

r a 9 152 mil hei r os de frutos), tendo como fato r de redução as perdas na prod!:!_ 

tividade da I~RH - 048 - NATAL. A ãrea plantada permanece estãvel, ou seja, 453 ha; enquanto a prod_~ 

tividade sofreu uma queda de 20 512 para 20 203 frutos /ha, correspondendoaumaperdade l,5 l% em rel~ 

ção ao mês de junho. A produção esperada fica, portan to, reduz ida do mesmo percentual e ê admitida 

neste mês como sendo 9 152 milheiros de frutos. 

PARATBA - Reajustes efetuados na produti vi da de da COREI\ de GUARAB IRA mostram, agora , um ganho de 

1,94~& .ou seja, 19 818 fru tos /ha, faz endo com que a produção agora estimada (1490lq mi 1hej_ 

ros de frutos) seja também superior em 1,94% ã estimada em junho. E conf irmada a ãrea de 7. 519 ha, 

igual ã registrada no mês passado. 

SERGIPE - Em decorrência das pe rspectivas otimi stas em relação ao cultivo do abacaxi no Estado, as 

primeiras est i mat ivas são vistas, agora, como excessivamente otimistas, principal mente em 

fu~ção de recentes reduções na ãrea plantada em diversas COREAs, e mais acentuadamente na COREI\ de 

LAGARTO para o que, al ém dos ajustes efetuados nas ãreas produtoras, aguardam-se informações mai s 

conclusivas. Com i sso,a ãrea plantada most ra-s e neste mês , reduzida em 37,34% sendo admit ida corno 

146 ha . Houve ainda uma queda na produrividade àe 23,58%, sendo es pera da 17 521 frutos/ha. A prod_l!_ 

ção estimada ê agora de 2 558 mil he iros de frutos ,ou seja, 52,12% inferior~ prevista em junho. 

2. AL GODAO ARBÕREO (em caroço) 

A pt·odução esperada em 6~ estimativa, a n1vel nac ional, e de 336 74 8 t, menor cm 17,24% . 

da estimada em junho, face ãs reduções.observadas no Pi aui, Rio Grande do Norte, Parafba e Bahia, 

embora tenha havido acrésc imo no Cea rá. 

Com rel açâo ã produçâo de 1981, qu ando foram produz idas 190 477 t, a atual estimativa estã acre sc i 

da em 76, 79:L 

Em seguida, as informa ções enviadaspelos Grupos de Coordenação de E sta tlsticasAgropec uãrias(t~CE/\s). 

PIAUI - Com o ins ignHica nte decréscimo de 0,004% ·na ârea cultivada a qual pa ssou de 187 907 para 

187 899 ha, e urna produti vidade de 108 kg/ha, inferior em 28,48% quando comparada com õ infor 

mada anteriormente, prevê-se wna produção de 20 210 t·. 

CEARJI- Estima-se, ne s te mês, urna produtividade de 177 kg/ha, superior em 7,27% da informada cm j!:!_ 

nho. Em uma ãrea plantada com a malvãcea de l 073 036 ha, inferior em 5,27% da c s timad~ an 

teriornr2 nt~, sâo aguilrdadas 189 463 t de produção . 

RIO GRI\NDE DO NORTE - Numa ãrea ocupJda com pés em prodtJção de 320 606 ha, decresci da em 21 ,.04% em 

relação ã estimc.da em junho. e um Índice de produtividade da ordem de 158 kg/ha, 
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menor 16,84% do informado ante•·iormente, são previstas 50 549 t de produção. As cilusas principais 
· das reduções citadas, foram os ata-ques de pragas jâ citados em relatórios anteriores, escassez de 
chuvas e ~aparecimento de ventos fortes e frios em alguns põlos produtores do Estado. 

PARATBA - Informa-se que a forte carência de chuvas e a incidência de pragas vêm afetando com rigor 

. o perfil da sa fra algodoeira paraibana. Assim, com uma ãrcd plantada com p~s em produção 
de 439 202 ha, inferior 6,42% da observada em junho, e um rendimenlo porunidadedeãreadelOlk9/ha', 
significativamente menor em 42,29% quando comparado com o estimado no mês anterior, espera-se uma 
produção de 44 248 t. 

· BAHIA - Com 3,42% de decr~scimo na produtividade em relação a junho, ã qual ~ agora de 480 kg/ha, e 
apresentando uma ãrea cultivada de 2 030 ha, igual ã ínfor·mada anteriormente , preveem-se 

974 t de produção. 

3. ALGODAO HERBACEO (em caroço) 

A produção nacional esperada em 4? estimativa ê de 1 597 459 t, inferior em 2,56% da 

informada em junho, em virtude de reduções ocorridas nas e ~tímativas nos Estados do Píau1, Cearã, 

Rio Grande do Norte, Para1ba, Alagoas, Minas Gerais e Mato Grosso, embo ra haja aumento nas estimati 
vas de Sergipe e São Paulo. Em relação ao produzido na safra passada (1 539 87 1 t) a atual estimati 
va apresenta-se super ior em 3, 74%. 

O produto jã se encontra colhido nos Es tados do Paranã e Go iãs. São divulgados neste mês os dados fi 
nais de colheita para Minas Gerais, Sã~ Pa~lo, Mato Grosso do Sul c Mato Grosso. 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos deCoordenação deEstat1sticas Agropecuãrias (GCEAs) . 

PIAU( ~ Conforme informações provenientes da COMEA de LUZILANDIA, verificou-se um acr~scimo de ãrea 

em torno de 1 ,44%, passando para 12 341 ha de ãrea plantada. Com um rendi me nto medi o esrer~ 

do de 261 kg/ha, inferior em 42, 13% do previsto em junho,~ agu ardada uma produção de 3 215 t. 

CEARA - Com uma ãrea p 1 anta da de 135 852 h a, inferi o r em 2,81 % da informada anter i onnente e com um 
rendimento media esperado de 545 kg/ha,menor em 2,68%, ~ esperada uma pl~dução de 74 071 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - Com uma ãrea p 1 anta da de 182 553 h a, inferi o r em 7 ,81 % da p1·evi s ta em junho e 
com um rendimento m~dio esperado de 287 kg/ha, inferiorem 25,26%, ê aguardada 

uma produção de 52 468 t. 

A cultura vem sofrendo um ataque intenso de laga;ta e gafanhoto,com uma vis1vel destruição das l avo~ 

ras em algumas regiões. Na MRH-088 (AGRESTE POTIGUAR) onde se concentra quase 30% da ãrea plantada, 
o ataque foi menos intenso até o momento, onde a maior parte da cultura ê nova, e ainda cstã depe__l! 

dendo de chuvas, De acordo com informações oriundas das CORE As, a tendência da 1 a vo ura e se agravar, 

caso não haja um controle urgente da praga, aliado a um bom 1ndice de pluviosidade. 

PARAlBA- Em uma ãrea plantada de 179 916 ha, registra-se uma redução em termos f1sicos de 7 177 ha 
(3,84%), sendo, que na Região do PIANCO, maior produtora, as quedas foram mais acentuadas , 

embora em AREIA as condições climáticas sejam favorãveis, onde ocorreu um aumento na ãrea plantada. 
·Com um rendimento mêdio esperado de 260 kg/ha, inferior em 28,37% ao informado cm junho,ê aguardada 

uma produção de 46 ·812 t. 

ALAGOAS- Em uma ãrea plantada de 95 276 ha, inferior em 0,85% ã do mês anterior e com um rendimen 

to mêdio esperado de 316 kg/ha igual ao anterior, ê esperada uma produção de 30 121 t. 

SERGIPE - Com uma ãrea plantada de 41 501 ha, inferior em 3,44% ã anter iormente inform~da e com um 
rendimento mêdio esperado de 311 kg/ha, superior em 9,89%, ~ aguardada uma produção de 

12 907 t. 
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MINAS GERAIS - Em uma area colhida de 98 996 ha, inferior cm 3,22% da prevista anteriormente c com 

um rendimento médio obtido de 840 kg/ha, inferior em 3,89% ao esperado em junho, 
foi obtida uma produção de 83 182 t . 

SJ'iO PAULO - De acordo com o acompanhamento rea 1 i zado junto as mãqui nas de beneficiamento, a te 
30-06-82, entraram 496 948 t. O excesso de umidade prejudicou a qualidade da fibra, 

baixando o tipo. Existem Regi6es, como AVARE e ·PARANAPANEMA, em que o algodão foi duramente casti 
gado. ·Mas, de um modo geral, em todas as regiões produtoras, o tipo estã muito baixo, existindo dj_ 
ficuldades para colocação do produto no mercado. A ãrea col hida foi de 318 000 ha, igual ã inform~ 
da anteri onnente e um rendi menta medi o obtido de 1 563 kg/ha. superior em 3,10% ao esperado em j~ 

nho . 

MATO GROSSO DO SUL - Os dados finais de colheita situam-se nos mesmos n1vei s do informado em j~ 

nho. Assim, em uma ãrea colhida de 41 555 ha e com um rendimento médio obti 
do de 1 475 kg/ha, foram colhidos 61 302 t. 

MATO GROSSO - Com uma ãrea colhida de 4 315 ha, inferi or em 0,42% ab informado anteriormente e com 
um rendimento medi o obtido de l 007 kg/h a. iyua 1 ao ~sperado. foi obtida uma prod~ 

çao de 4 347 t. 

4 • ALHO (em bulbos) 

A· produçao naci'onal esperada em 1~- esttmativa ª 73 978t, superior em 57,43% da obtj_ 
da na safra passada , quando fo ram produztdas 46 99lt. Em rel açao ã ~s timativa anterior quando foi 

estimada uma produçao de 73109 t no conjunto dos Estados do Cearã, Para1ba, Pernambuco,Bahia,Ninas 
Gerais , Esp"írito Santo, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, . nato Grosso do Sul, 
Goi ãs e Distrito Federa l, registrou-se neste mês na mesma ãrea geogrâfica uma redução de 0,51 % em 
vir tude do decréscimo nas estimativas dos EstadQs da Bahia,Goiãs e Distrito Federal, embora te 
nha ocorrido acréscimos na Para"íba,São Paulo, Paranã e Rio Grande do Sul. 

A segui r, as informações preveni entes dos Grupos ·de Coordenação de Es taÚ sti c as Ag ro pec1Jâri as (G_CEAs )~: 

PIAUf - As perspect iv as pura esta safra, segundo informações procedentes dos munic"ípios produtores, 
são de uma expansão de ãrea cultivada da ordem de 32,77%,assim est imadaem l 58 ha. Coma pr~ 

dutivid ade inicialmente esperada de 4 766 kg/ha,maior l ,64l~ da obtida na safra anterior, ê agua rd~ 

da uma produção de 753 t. 

RIO GRANDE DO NORTE- Em l ~ estimativa e registrada uma ãrea pl anta da de 75 ha, igual à colhida na 
safra anterior. Com o rendimento mêdio previsto de 5 OOOkg/ha ,é esperada uma 

produção de 375t. 

PARAT BA - Devido a novas informações da COREA de AREIA, re-gistra-se o acréscimo de 37,25% na ãrea 

plantada, porém o rendimento médio acusa uma redllção da ordem de 11,74:1, devido ao abaix~ 

mento de · t emperatura em toda ~rea produtora. Assim, numa irea plantada de 280 ha, é esperada uma c~ 
lheita de 945 t, com a produtividade de 3 375 kg/ha. 

BAHIA- Em decorrência das chuvas caidas na Região de JACDillNA a ãrea plantuda sofreu uma.redução 
de 1,57%, passando de l 405 para 1 383 ha,face aG ama relecimento das folhas e morte das 

plantªs. Com o rendi mento médio previsto de 3 816 kg/ha,inferior 0,44%, ê esperada uma produção de 
5277t. 

S~O PAULO- Ap6s estabelecer contatos com 104 munic"ípios produtores, a rede de coleta do ICGE detec 
tou un1a ãrea p 1 anta da de 713 h a. super i o r em 7&,25X da informada no mês an ter i or,com per~ 

pectiva de produzir 3 226t. A produtividade estã situada em 4 525 kg/ha,correspondendo assim a uma 
reduç ilo de 17,73% da anter iomente prevista. 
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PARAN!I. - Com o ultimo levantamento de campo, houve reconhecimento de novos canteiros, determinando 
que ~e retifique para 1 160 h~ a esti~ativa da ãrea plantada que assim se torna 10,43% 

maior d~ informada no m~s anterior, com igual reflexo na nroduçâo esperada. Com o. rendi mento m~dio 

previsto igual ao estimado em junho de 3 500 kg/ha, ~ esperada uma produção de 4 060 t. 

A expansão de 5 rea cultivada deu-se em todas as di reções do Esta do e e uma decorrência de programas 

especiais de incentivo â produção,atrav~ s do sistema cooperativista. A introdução de cultivares nobres 

e a alteração de tecnologia de exploração, possibilitou a expansão da cultura em zonas não tradicio 

na is. 

Na região norte, onde a cultura e instalada mai~ cedo, os principais estâgios de desenvolvimento! 
ramos da formação dos bulbos (60%) e amadurecimento (40:'. ), sendo que na ~1icrorregi ão Homogênea NO~ 
TE VELHO DE JACAREZINHO a colheita dos canteiros mais adiantados jâ teve inlcio, t~taliz a ndo 50 ha 
que proporcionou 180 t. Entretanto,a forte colheita deverâ ocorrer em setembro/outubro. 

O produto que estâ sendo colhido e da variedade de alho precoce-comum cuja qualid ade varia de reg~ 
lar para boa, apresentando alto teor de umidade, devido ãs intermitentes chuvas, necessitando as 

sim de 3 a 4 dias de cura. 

A comercialização variou numa faixa de preços que vai de Cr$20~00 a Cr$300,00 o quilo. 

Na região sul, onde as atividades de plantio foram r~c~m encerradas, os canteiros de um modo geral 

passavam pelos estágios de germina.çã~ (20%}, desenvolvimento vegetativo (70%) e formação dos bulbos 
( 10%). 

As condições de tempo que marcaram o mês de julho, com muita chuva fez com que a capina fosse uma 

constante, objetivando manter os canteiros no limpo. Alem do mais, as chuvas não foram de todo favo 
râveis ao melhor desenvolvimento dos bulbos, pois, o alho não se dâ bem comexcessodeumidadeno so 

lo. O surgimento de doenças tais como MfLDlO e FERRUGEM foi insignificante. 

RIO GRANDE DO SUL- A ârea plantada e estimada em 2161 ha, sendo superior em 0,19% da informada no 

mês anterior, devido ao aumento de 5 ha nas âreas do ~1unidpio de Si'\0 PAULO DAS 

MISSOE~ be~ como a perda de 1 ha em CACIQUE DOBLE. Com a p~odutividade prevista de 2 963kg/ha,maior 

0,44% da informada em junho, e esperada uma produção de 6 404 t: 

GOI!I.S- Registra-se uma ârea plantada da ordem de 2 900ha, superior em 9,43% da estimada em junho. 
Entretanto, em virtude ;do elevado numero de produtores com pouca experiência de cultivo,e~ 

prego de variedade precoce, chuvas tardias com elevação de temperatura e aparecimento de altern~ 
ria, constatou-se a queda de 19,49% na estimativa do rendimento media esperado que passou de 5 962 

para 4800 kg/ha, prevendo-se assim uma produção de 13 920 t. 

DISTRITO FEDERAL - E informado um rendimento médio esperado de 5 089 hc, menor 0,49% do informado no 

mes anterior. E esperada assim uma colheita de 402 t numa ârea plantada igual i 
anteriormente prevista de 79 ha. 

5. AMENDOIM (em casca) 

A produção esperada, a nlvel nacional, quando consideradas as duas safras, ainda nao 
pode ser conhecida, tendo em vista a falta de dados do Estado de Santa Catarina, referente ã 2~ sa 
fra. 

5.1 AMENDOIM (1! safra) 

A produção a nível nacional em 79 estimativa totaliza 271 297 t, igual ã informada em 
junho e superior em 12,74% ã obtida na 1! safra do ano passado, quando foram colhidHs 240 636 t. 
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Os resultados obtidos nas UFs, onde, o produto foi investigado são os seguintes: 

ORDEM l'iREA COLHIDA PRODUÇJI:O OBTIDA R.M. OBTIDO 
(h a) (t) kg/ha 

TOTAL BRASIL --·- 271 297 lQO,OO 

lQ SP 127 200 216 240 79,72 700 
2Q PR 24 700 36 530 13,46 479 
3Q MS 6 812 9 620 3,41 359 
4Q RS 6 608 6 515 2,40 986 
SQ se 1 151 1 667 0,61 448 
6Q GO 200 380 o, 14 900 
]Q MT 213 246 0,09 155 

OUTRAS 459 O, 17 

5.2 At1ENDOIM (2~ safra) 

A produção esperada em 7~ estimativa, para os Estados da Paraiba e Minas Gerais; em 
6~ estimativa, para o Estado do Paranã; em 5~ estimàtiva, para o Cearã, São Paulo e Mato Grosso éto 
Sul; e em 3~ estimativa para a Bahia, totaliza 58 036 t, inferior em 25,72% em relação ã previsão pa~ 
sada e em decorrência dos decréscimos verificados na Bqhia, Sãq Paulo e Mato Grosso do Sul. 

Registram-se as atividades de colheita no Estado do Paranã e, iniciando-se este mês no Estado de São 
Paulo. São aguardadas as primeiras informações oriundas de Santa Catarina. 

Em relação ã safra passada e, considerando-se a mesma ãrea geogrãfica, a presente estimativa e in 

ferior em 48,31 % ã produção obtida em 1981. 

A segui r, as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Esta ti sti cas Agrope.cuãri as (GCEAs). 

BAHIA - O atraso do plantio verificado este ano em função das chuvas tardias ocorridas nas princi 
pais regiões produtoras deu origem a colheita precoce do produto durante o mês de junho, jã 

que nesse per i o do a procur.a e grande face ao tradi c i o na 1 festejo juni no em todo o Esta do. 

Esté fato concorreu para a redução na estimativa da produtividade, de 1 837 para 1 547 kg/ha . Com 
as boas condições climãticas nos Últimos meses, novos plantios foram realizados elevando-seaestima 
ti v a de ãrea p 1 antada de 1 979 para 2 261 h a. A. produção esperada agora, e de 3 499 t, ou seja, 

·3,74% superior ã produção prevista em junho. 

S]l;Q PAULO - Face ãs ocon·ênci as negativas verificadas com a cultura, i ncl usi v e a falta de chuvas no 

mes de maio, houve quebra na produtividade e produção do amendoim da 2~ safra paulista. 

Embora a ãrea a ser colhida neste mês, tenha permanecido estãvel '(55 000 ha), a produtividade apr~ 

senta uma redução de 30%, descendo agora para 840 kg/ha. A produção tambem foi reduzida em 30%, re 
gistrando a marca de 46 200 t. 

l-lATO GROSSO DO SUL - Permanece estãvel a estimativa de 1 129 ha plantada com a oleaginosa, ocorre.!:!.. 
do no entanto, uma redução de 13,73% na produtividade prevista, que passou de 

1 005 kg/ha para 867 kg/ha implicando um proporcional decréscimo na produção, que se situa agora em 
979 toneladas de amendoim em casca. 

A redução observada na produtividade deve-se, basicamente, ao excesso de chuvas nos meses de junho 
e julho.atingin'do as lavouras, na sua maior parte em plena fase de colheita. 

Oa ãrea total plantada de l 129 ha, 944 ha jã foram colhidos , apresentando a produtividade de 805 kg/ha. 
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6. ·ARROZ (em casca) · 

A produção brasileira esperada em 3~ estimativa e de 9 697 740 t, superior em 17,40% 
ã obtida na safra passada quando foram produzidas 8 260 547 t. 

Comparativamente ao estim~do em maio, a produção apresenta-se decrescida em 1,27% resultante de de 
crescimos nos Estados do Parã, Maranhão, Piauí~ Ceara, Rio Grande do Norte, Paraíba e Distrito Fede 
ral, embora tenha havido acréscimos nas produções do Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul. 

O produto jã se encontra colhido nos Estados de Rondônia, Acre, Maranhão, Minas Gerais, Espírito Sa~ 
to, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul e Mato Grosso. Regi~ 

tra··se os da.dos de colheita no Estado do Rio de Janeiro e no Distrito Federal. 

A segui r,as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuã ri as (GCEAs). 

PAR~ - Novas verificações em campo dão conta de acréscimo na área e ganho na produtividade . Com um 
aumento de 0,52%, a nova área estimada fica em 125 330· ha. A perda na produtividadedel,43% 

em relação ã estimada no mês de junho coloca-a agora em 1 171 kg/ha. E esperada como estimativa no 
mês a produção de 146 761 t, superior em 0,94% ã prevista anteriormente. 

MARANHAO - Aferições feitas apôs a colheita, evidenciaram para as estimativas deste mês uma redução 
na ãrea colhida de 0,13%, estimada agora como 1 167 204 ha. Também sofreram reduções de 

aproximadamente 3,50% a produtividadee aproduçãodo arroz no estado. Com a produtividade de 
1 351 kg/ha, obteve-se a produção de 1 576 518 t. 

PIAUT De acordo com as informações procedentes das regiões produtoras de arroz de sequeiro, atra 

vês das COMEAs e COREAs,chega-se ao final da colheita com uma produção de 197 337 t, apr~ 

sentando uma produtividade de 867 kg/ha, para uma área colhida de 227 588 ha. Confrontando-se apr~ 
meira estimativa (janeiro/82) com o termino da colheita (julho/82), alcança-se o final da safra com 
a área colhida inferior ã ãrea prevista em torno de 7,25%. A produção ob t ida em relação ã prevista 
em janeir:o mostra um decréscimo de 40,64% conseqllentemente a produtividade sofreu a redução de 
36,01 % em relação· ã esperada. A cultura foi bastante afetada tendo como principal causa as irreg~ 

laridades das chuvas caídas no decorrer do inverno. 

Com relação ao arroz irrigado, levantamentos recém-chegados de campo nos municípios produtores, apr~ 
sentaram uma estimativa de área plantada com a cultura de 3 170 ha, com uma produtividade prevista 
para 3 973 kg/ha, para uma produção esperada de 12 594 t para safra/82. 

CEAR~ - Analise acusada do desempenho das lavouras de arroz móstra que a area plantada ê de aprox~ 

madamente 56 414 ha, ou seja, 15,17% inferior ã admitida no mês anterior. A produtividade 

mostrou um decréscimo de 2,09%, sendo agora de l 366 kg/ha. Com isso,a nova estimativa para a p~ 

dução ê de 77 045 t, inferior em 13,43% da prevista anteriormente. 

RIO GRANDE DO NORTE - O arroz foi um dos produtos mais prejudicados pela estiagem, uma vez que mais 
de 80% da lavoura e de sequeiro. Dos 5 135 ha informados no mes anterior, 

constatou-se uma redução de 23,43%, porem a produção caiu de 5 931 para 2 753 t, podendo ainda am 
pliar esta margem de queda, visto ã solicitação do GCEA- para um? revisão na MRH - 086 - SERioO 
por ter considerado o dado bastante otimista. 

PARAlBA- Sendo uma das culturas mais afetadas pela estiaaem, registra redução de 2 882 ha na ãrea 
em produção, conforme inforn~ções das CORE/Is de ITAPORANGA . (-150 ha), PIANCO - (-2 724 ha) 

e PRINCESA ISABEL (-88 .ha),embora CATOLE DO ROCHA tenha informado um pequeno acréscimo de 90 ha na 
ãrea irrigada do Município de SAO BENTO. A redução de 235 kg/ha na produtividade (22,56%) ê decor 
rente da escas~ez hídrica em quase toda a zona produtora. 
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ESPTRITO SANTO - As estimativas foram ratificadas, apõs cotejamento co!Tl·as apresentadas pela Ei'·1ATER/ES, 

resultado de informações dos escritórios locais e de todo o Estado. Assim, assu 

mem carãter mais defi.nitivo. 

Houve uma rãpida elevação (0,56%) na area tolhida que ~ agora de 30 410 ha. Embora a produtivi dade 
de 2 361 kg/ha mostre-se inferior ã do m~s de junho, a produção obtida permanec~ em 71 790 t. 

RIO DE JANEIRO- O aumento na ãrea cultivada (1,38%) deve-se apenas ãs correções feitas nas COREAs 
e COMEAs, sendo admitida, agora, como 30 987 ha. Quanto ao ganho de 2,90% na pr~ 

dutividade deve-se ãs ocorrências climãticas favorãveis ao desenvolvimento da cultura du rante suas 
vãrias fases registrando 2 984 kg/ha. A produção obtida ê de 92 471 t , supe r ior em 4 , 32 ~ ã i nfo rma 
da em junho. 

DISTRITO FEDERAL São conhecidas atrav~s do GCEA-DF os dados fi~ais desta cultura. Com uma area 
colhida de 19 998 ha foram produzidas 17 558 t com uma produtividade de 878 kg/ha. 

A redução de 23,98% na produtividade foi devido aos seguintes fatores : 

a) plantio tardio de algumas ãreas; e 

b) chuva na colheita. 

A maioria do arroz para semente jã foi processada pela COOPA-DF , e a comerci alização 
vem se desenvolvendo normalmente. 

Tivemos nesta safra - 4 229 h a aprovados para produç.ão .de sementes certificadas . 

' 7. AVEIA (em grãos) 

A produção brasileira esperada em 2~ esti mativa, e de 133 453 t, superior em 35,60% 
da colhida na safra de 1981, quando foram produzidas 98 416 t . 

Comparativamente ã i'nformação de junho, quando foi informada uma produção de 128 943 t, esta estima 
tiva apresenta um acréscimo de 3,50%, .face ao aumento verificado no Rio Grande do Sul. 

RIO GRANDE DO SUL - t estimado neste mês um rendimento por unidade de ãrea da ordem de 1 126 kg/ha, 
s~perior 9,32% do informado anteriormente. Em uma ãrea plantada com 62 575 ha, 

menor em 2,25% da prevista em junho, são esperadas 70 445 t de produção. 

8 . BANANA (em cachos) 

A produção esperada em 4~ estimativa e de 488 823 milheiros de cachos, superior em 
9,51 % ãquela _colhida em 1981 e que foi 446 380 milheiros de cachos. Comparativamente ao i nformado 
mês passado, verifica-se que este mês a produçao foi acrescida em 0,62%. 

A seguir, informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias {GCEAs). 

PARATBA- A ãrea e acrescida em 0,60%, passando de 9 238 para 9 293 ha. A produtividade ~ ligeir~ 

mente alterada em(- 0,44%),indo de 1 592 para 1 585 cachos/ha. Espera-se com isto uma pr~ 

dução de 14 734 mil~eiros de cachos. 

BAHIA - A ãrea ocupada com p~s em produçao, e es timada nes te mês em 54 413 h a, superior em 4,24% ã i nfo_t: 
mada em junho. Este acréscimo ê conseqÜência de novas ãreas que entrarão em produção no 

Sul do Estado, onde a cultura ê usada para somóreamento na lavoura cacaueira. 

Com a manutenção da produtivi'dade em 1 376 cachos/ha, a produção esperada sobe de -71 827, para 

74 872 mi.lheiros de cachos. 
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9: BATATA-INGLESA ( em tubirculos) 

A produção nacional esperada em sua 3~ estimativa, quando c.on-; idr radasas duas safras, 
e de· 2 120 36~ t, superior em 10,94%, da obtida em 1981, quando foram produzidas 1 911 289 t. 

9.1 BATATA-INGLESA (l~ safra) 

A produção esperada a nfvel nacional nesta 7~ estimativa i de 274 438 t, superior 
em 18,09% ã obtida na safra passada. Comparativam~nte ao informado em junho a presente estimativa 
apresenta-se inalterada. Aguardamos os dados de colheita do Espírito Santo, para que poss amos conhe 
cera produção final do produto a nfvel de Brasil. 

9.2 BATATA-INGLESA (2~ safra) 

A produção brasileira esperada em 3~ estimativa si tua-se ao redor de 845 931 t, sup~ 
rior em 1 ,67%, da obtida na safra passada, quando foram produzidas 832 038 t. Comparativamente · ao 

. mês de junho, mostra-se superior em apenas 0,55% em razão de acriscimos registrados nos Estados da 
ParaTba e Rio Grande do Sul, embora o decr~scimo ocorrido na Bahia. Apresenta-se neste mês os dados 
finais preliminares de colheita para o Estado do Rio Grande do Sul. 

Seguem-se as informações o ri gi nãri as dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

PARATBA- A ãrea plantada neste mês situa-se em 872 ha, representando o acriscimode22,47%(160ha), 
face a novas informações da COREA de ARE IA, pois as boas condições c li mã ti c as nas re 

giões de produção do estado, permitiram a intensificação dos plantios, bem como a utilização de V2_ 
riedades altamente produtivas num trabalho assistido tec nic<H·>2 ntt: pcc lJ t::.HCR-PB , faz prove o incre 
menta da produtividade passando-a de 5 115 para 5 634 kg/ha. A produção esperada i de 4 913 t. 

BAHIA - A constatação de mais 50 ha cultivqdos com o produto no Municípic de PARIPIRANGA, eleva a 
area plantada a nfvel de estado para 600 ha. A produtividade esperada de 10 333 kg/ha, in 

ferior.em 11,48%- ã informada em junho, determina a expectativa de produção em torno de 6 200 t. 

RIO GRANDE DO SUL- A ãrea efetivamente colhida foi de 14 845 ha, sendo superior em 4,18%, da infor 
mada anteriormente. A produtividade obtida atingiu a 3 015 kg/ha, originando 

uma produção obtida de 44 759 t. A estiagem prolongada que se fez sentir durante o ciclo vegetativo 
da cultura foi a responsãvel pela redução de 39,35% na produção anteriormente esperada e que era de 
71 903 t. 

lO. CACAU (em amêndoas) 

A produção nacional esperada em l~ estimativa ê de 334 000 t, superior em 10,04% da 

obtida na safra anterior, quando foram colhidas 303 520 t. Segundo o Departamento de Extensão da 
Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira (CEPLAC), hã no Brasil cerca de 723 150 ha plant2_ 
dos com cacau sendo que desse total 193 942 ha, corresponde a ãrea plartada com cacaueiros novos e 
529 208 com a area ocupada com pês em produção. 

A segui r, as informações preveni entes dos Grupos de Coordenação de Es tatT s ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

RONDONIA- A ãrea total plantada atinge 46 035 ha, dos quais 17637 ha estã ocupada co1~ pês em prE_ 
dução e corresponde a um acrêscimo de 63,35~ quando comparada com a colhida no ano ante 

rior. Com o rendimento· midio esperado de 335 kg/ha,infet·ior em 6,94'; do anteri ormente obtido, e 
aguardada uma colheita de 5 900 t. 

AMAZONAS - De um total de 4 083 h a planta dos no Esta do, 2 969 h a corres ponde a ãrea ocupada com pis 
em produção a qual apresenta-se superior em 20,59% da colhida na safra passada. Com a 
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produtividade inicialmente prevista de 168 kg/ha, inferior em 25,99% da obtida em 1981, e esperada 
uma produção de 500 t. 

PARA - t informada uma area total "Plantada de 35 575 ha dos quais 23 851 ha corresponde a ãrea oc_l:!_ 
pada com pesem produção,assim superior em 29,53% da .ãrea colhida em 1981. Com o rendi me nto 

media esperado ·de 231 kg/ha, inferior em 9,41 % do obtido no ano anterior a prod~ção inicial previ! 
ta é de 5 500 t. 

BAHIA - A ãrea total plantada e estimada em 600 161 ha sendo que 459 270 ha corresponde a ãrea OC_I:!_ 

pada com pes em produção e assim apresenta-se superior em 2,94% da ãrea colhida no ano an 
terior. Com o rendimento media previsto de 675 kg/ha, superior em 6,30% do anteriormente obtido, e 
aguardada uma produção de 310 000 t. 

Informa-se ainda que da produção total da safra 82/83, 190 000 ·t corresponde a safra 
(MAIO/SET /82) e 120 000 t corr.esponde ã safra principal (OUT-82/ABR- 83 ) . 

temporão 

ESPTRITO SANTO Do total de 26 048 ha de ãrea plantada, 22 572 .corresponde a area ocupada com pes 

em produção, superivr em 1,27% da ãrea colhida em 1981. Com a produti vidade pr~ 

vista de 532 kg/ha, maior 7,69% da obtida, e esperada uma produção de 12 000 t. 

11. CAFE (Em coco) 

A produção nacional espérada, segundo informações da Divisão de Estatística doi nsti 
tuto Brasileiro do Cafe- IBC -, com base nos resultados do 29 levantamento e de 2 006 708t, infe 

rior em 50,76%,- em relação ã safra obtida em 1981, quando foram produzidas 4 075 141 t. 

Aguardam-se os re su ltados do 39 levantamento por amostragem a serrealizado no período julho/agosto, 
nos principai s estados . produtores de cafe, para que possam ser conhecidas as poss1veis flutuações 
nos atuais prognósticos da safra cafeeira, bem como, informações sobre a situação das lavouras em 
cada Unidade da Federação investigada. 

12. CANA-DE-AÇOCAR (em caules) 

A produção nacional esperada em 4~ estimativa e de 166 885 226 t,superior em 0,23% 
da informada em junho, devido a acres cimos ocorridos nos Estados do Parã, Piauí, Rio Grande do Norte e 

Paraíba. 

Em relação a safra passada, quando foram produzidas 155 571 051 t, a atual estimativa mostra-se su 
peri or em 7,27%. 

A seguir, as infonnações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GC E.A.s). 

PARJI:- Em uma ãrea plantada e destinada ã colheita de 5 530 ha,superior em 0,62% e com um rendimento 
medio esperado de 55 402 kg/ha,inferior em 0,56%,e aguardada uma produção de -306 375 t. 

PIAUT - Com uma ãrea plantada e destinada ã colheita de 14 337 ha, superior em 5,82% ao informado em 
junho e com um rendimento medi o esperado de 41 340 kg/ha,inferior em 5,44% ,espera-se uma prE_ 

dução de 592 698 t , 

RIO GRANDE DO NORTE - Em uma ãrea plantada e destinada ã colhei ta de 50 371 ha, não sofrendo alter~ 
ção em relação ao mês anterior e com um rendimento medi o esperado de 46 433 kg,'ha, 

superior em l8,78%.e esperada uma .produção de 2 338 876 t. 

Na MRH-084 com chuvas freqUentes e onde se concentra mais de 90% da ãrea ocupada com esta lavoura, 

verificou-se um bom desenvolvimento da cultura. 
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PARATBA- Em IJlla ãrea plantada e destinada ã colheita de 133 776 ha, inferior em apenas 0,09% da pr! 
vista· em junho e com um rendimento media esperado de 46 89 1 kg/ha, rgaior em 0,34~,e agua.!: 

dada uma produção de 6 272 870 t. 

13. CEBOLA (em bulbos) 

Em 4~ estimativa, a nível nacional, a produção esperada ê de 671 204 t, decrescida 
em 13,60%, quando comparada ã da safra de 1981 e que foi de 776 878 t. Jã em re 1 ação ao i nfonnado 
em junho, nota-se diminuição da ordem de 0,98%, fáce ã queda da produtividade no Estado da Bahia, 
unica UF entre os informantes do produto, onde ocorreu alteração. 

O produto jã estã colhido nos Estados do Paranã, SantJ. Catarina e Rio Grande do Sul. 

As informações oriundas do Grupo de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEA) da Bahia 
as que se seguem: 

são 

O mês de julho, ê caracterizado pelo maior pique de colheita nas principais regiões produtoras .. 

Houve entretanto uma redução na produtividade, pois estímulos causados pelo. elevado preço do prod~ 

to, determinaram uma c o 1 heita precoce, uma vez que, os bulbos tuni c a dos, não tinham a 1 c~nçado o to 
tal desenvolvimento. 

Assim, numa ãrea de 3 243 ha, igual a informada em junho e com um rendimento que passa de 13 760 p~ 
ra 11 719 kg/ha, decrescendo 14,83 %,espera-se colher 38 005 t. 

14. CENTEIO (em grãos) 

A produção esperada a nível nacional em 2~ estimativa, e de 59 769 t, superior em 
145,07% da obtida na safra passada, quando foram colhidas 24 389 t. 

Em relação ã previsão proje~ada em junho, a ~resente estimativa estã acrescida em 11,23%, não obsta~ 
te a cont·raperformance do Rio Grande do Sul. 

Em seguida, as informações emanadas .dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARANA - Informa-se, neste mes, uma ãrea plantada com essa gramínea de 44 000 ha, superior em25 ,71% 
da prevista em junho. Apresentando uma produtividade de 1 100 kg/ha, menor em 8,33% da in 

formada anteriormente, prevê-se agora para esta safra uma produção de 48 400 t de grãos. 

RIO GRANDE DO SUL - Com uma ãrea plantada de 2 652 ha, decrescida em 7,37% quando comparada ãquela 
estimada anteriormente, e um índice de produtividade de 974 kg/ha, inferior em 

5,44% da estimada em junho, são aguardadas 2 584 t de produção. 

15. CEVADA (em grãos) 

A produção esperada em 2~ estimativa, a nTvel nacional _, e de 246 331 t, superior 

125,19% da obtida em 1981, quando foram produzidas 109 390 t. 

Em relação ã informação anterior, a atual previsão apresenta um acrêscimo de 19,89%, em decorrência 

dos aumentos observados no Paranã e Rio Grande do Sul. 

Seguem-se as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias-(GCEAs ). 

PARANA - Como acontece com as demais gramíneas de inverno, a semeadura da cevada foi totalmente co~ 

cluída .no final de julho. No período cm estudo, as l uvourus de um modo geral, passavam p~ 
los estágios de germinação e desenvolvimento vegetativo, notando-se nas lavouras mais adiantadas, 
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um princlpio de amarelecimento pela falta de insolação, mas esta situação, certamente jã deve estar 

contornada, pois a partir de meados de julho as condições de t empo se tornaram favorãveis ao melhor 
desenvolvimento das plantas. Com relação ao aparecimento de pragas e doenças, observou-se nas l a 
vouras em perfilhamento a presença de HELMINTOSPORIOSE E OTDIO. Em uma ãrea plantada de 47 OOOha, 

superior em 4,44% da estimada em junho, e uma produtividade de 1 800 kg/ha, anãloga i informada an 
teriormente, são esperadas 84 600 t de produção. 

RIO GRANDE DO SUL - Registra-se uma ãrea plantada de 97 829 ha, superior em 13,36% da estimada no 
mes anterior. Com produtividade de 1 422 kg/ha, maior em 20,51 % do proj etado 

anteriormente, preve-se uma produção de 139 102 t. 

Como jã fora relatado anteriormente, o quadro positivo apresentado pela cultura nesta sa f ra, e pr~ 

veniente do bom comportamento de todos os segmentos inerentes ã Gramínea, como boa produti vid=de, 
preços compensadores, maior garantia de comercialização, etc. 

16. COCO-DA-BATA (em frutos) . 

Espera-se em 5~ estimativa, a nível nacional, uma produção de 540 003 milhei ro 5 

frutos, superior em 7,17% ãquela que foi colhida em 1981. 
de 

Relativamente a junho, hã uma queda mínima, isto e, 0,01 %, pois que no mes passado aguard ava -se 
540 036 milhei~os de frutos. Dita alteração, deve-se ã variação oco~rida na Paraíba, onde deu- se a 
unica modificação entre os estados produtores. 

A informação do Grupo de Coordenação de Estatí-sticas Agropecuãrias da Paraíba ê a seguinte : 

Numa ãrea . igual ã estimada em junho (11 492 ha), houve uma queda de 0 ,1 3'. na prcd'Jt.2_ 
vidade que passa de 2 347 para 2 344 frutos/ha . Dando como conseqUência uma produção prevista Ja ra 
julho, de 26 936 milheiros de frutos. 

17 . FEIJ~O (em grãos) 

A produção brasileira esperada, quando consideradas a ~ duas safras, totaliza 3 048 763 t, 
superior em 30,36% ã colhida em 1981, quando foram prpduzidas 2 338 71 8 t. 

17.1 FEIJ~O (1~ safra) 

A .produção esperada em 7~ estimativa ê de 1 690 956 t, inferior em 4,75% face aos d~ 
crêscimos registrados nos Estados do Piauí, Cearã, Rio Grande do Norte e Distrito Federal, embora a 
variação positiva ocorrida no Maranhão. Comparativamente ã safra passada apresenta-se superior em 
23,70%. O produto jâ se encontra colhido nos Estados do Maranhão, Bahia, 1·1inas Gerais,Es pírito Sa..':l. 
to, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato 
Grosso e Goiãs. 

São informados neste mes os dados preliminares de colheita no Piauí, Cearã e Distrito Federal. 

Seguem-se as informações originãrias dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias(GCE,Il.s) . 

MARANH~O - Face a novos levantamentos de campo realizados no período, são retificados neste mês os 
dados de colheita info~ad0s em junho. Assim,e que em uma area colhida de 61 754 ha, com 

uma produtividade obtida de 478 kg/ha, foram produzidas 29 531 t. 

PIAUT- A estiagem que se estendeu durante todo o ciclo vegetativo, prejudicou sobremaneira a produ 
tividade que passou de 261 para 174 kg/ha, representan do o descenso de 33,33% na produt jv2_ 

dade obtida. A ãrea colhida de 270 836 ha permitiu um volume de colheita de 47 076 t. 
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CEAR~- Colheita encerrada em todo o Estado. Em uma area colhida de 59 1 530 ha, menor 2,42% a pr!:_ 
vista no mês anterior e com a produtividade obtida de 277 kg/ha, inferior 10,06% ã informa 

da em junho, foram produzidas 163 757 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - A longa estiagem ali ada ao ataque de pragas e mo léstias determinaram a redu 
ção de 46,77:Y, na produtividade esperada passando-a de 310 para 165 kg/ha, ne~ 

te mês. A ãrea plantada de 166 508 ha e inferior em 22,33% em relação ao mês anterior, com perspeE 
tivas de novas reduç~es caso não chova nos prÕximos dias. A produção esperada e de 27 444 t. 

DISTRITO FEDERAL- Apresenta-se os resultados preliminares de colheita desta leguminosa. A ãrea co 
lhida de 1 450 ha, com uma produtividade obtida de 507 kg/ha proporcionaram uma 

colheita de 735 t. As reduç~es da produtividade (-12,59%), produção (25,38%) e ãrea (-14,66%}, foi 
decorrência do ataque de vaquinhas, que dado a sua intensidade inviabilizou a colheita de algLmas 
areas. 

17.2 FEIJM (2~ safra) 

A produção nacional esperada em l~ estimativa situa-se ao redor de 1 357 807 t, sup!:_ 
rior em 39,73% da obtida na safra passada,quando foram produzidas 971 702 t. Para as Unidades da Fe 
deração onde o produto ê investigado e com informação no mês de junho (1 337 577 t}, a atual estim~ 
tiva considerando-se a mesma ãrea geogrâfica (l 331 061 t), apresenta-se reduzida em 0,49%,em razão 
de alter.ações negativas em Roraima, Paraíba, Alagoas, ·Sànta Catarina, Rio Grande do Sul e Mato Gro~ 
so, embora os acréscimos registrados · para: Acre, Amapâ, Maranhão, Sergipe, Bahia, São Paulo e · Par~ 

nâ. Registram-se neste mês as primeiras estimativas dos Estados do Parã, Piauí e Rio Grande do Norte, 
que nos possibilitou o conhecimento da l~ estimativa desta leguminosa,a nível de Brasil. São apr~ 

sentados os dados preliminares de colheita para os Estados do Espírito Santo, Paranâ, Santa Catari 
na, Rio Grande do Sul e Mato Grosso . 

. Seguem as informaç~es oriundas dos Grupos de Loordenação de Estatísticas Agropecuârias (GCEAs). 

ACRE - A facilidade de credito junto ao Banco do Brasil e Banco do Estado do Acre com vistas ao cul 
tivo da leguminosa, determinaram o incremento de 19,88% na area plantada, situando-a em 

10 937 ha. Com uma produtividade esperada prevista em 638 kg/ha, levemente superior em 0,16%, 

aguarda-se uma produção de 6 978 t. 

RORAIMA- As baixas precipitações pluviométricas ocorrentes nos meses de junho e julho, foram res 

ponsãveis pela perda de 5 491 dos 6 854 ha que se esperava colher nesta safra. A produti
vidade esperada mantêm-se inalterada,ou seja,525 kg/ha, enquanto o GCEA, desenvolve trabalhos de ca; 

· po visando determinar com exatidão .os níveis de produtividade. A produção esperada e agora 716 t. 

P.AR~- Como 1? estimativa a ârea plantada de 34 189 ha ê quase nos mesmos níveis da colhida na sa 

Jra passada (34 148 ha}. A produtividade esperada e inicialmente prevista em 614 kg/ha,donde 
espera-se a produção de 21 003 t. No que pese as boas condiç6es climâticas ocorrentes no estado, os 
agricultores não têm acesso fâcil ao crédito e outros vêm optando pelo algodão herbãceo. 

AMAPÃ- A ãrea plantada e de 543 ha, inferior 0,74% ã informada em junho, face a pequenos ajustamen 

tos nas Comiss6es Municipais de AMAP~ e CALÇOENE. A produtividade esperada estã prevista em 
599 kg/ha, aguardando-se uma produção 'de 325 t. 

MARANHAO - Em uma ãrea plantada de 54 200 ha,maior 3,81 % que a informada em junho e com uma produt~ 
vidade prevista de 516 k~/ha, espera-se uma colheita de 27 968 t. 

PIAU!- Em "intenção de plantio", informa uma ãrea plantada de 3 728 ha, maior 5,13;~ ãcwela colhida 
ern 1981. Com uma produtividade prevista em 436 kg/ha, espera-se uma produção de 1 6Z7 t. 
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RIO GRANDE DO NORTE - Foram iniciadas em algumas ãreas do estado a operação. semeadura. Nesta 1~ e.s 
timativa,a ãrea plantada deverã situar-se por volta dos 7. 000 ha, quase nos 

mesmos niveis da .safra· passada. A produtividade estã prevista em 588 kg/ha, donde aguarda-se uma 
colheita de 4 116 t. 

PARATBA - A estiagem que se abate sobre o territõrio paraibano notadamente nas zonas de produção da 
leguminosa (ITAPORANGA, PATOS, PIANCO, PICUT, PRINCESA ISABEL, SOL~NEA e SOLEDADE), dete~ 

minam a perda de 69 . 297 ha, dos 281 714 plantados com colheita prevista para setembro do ano em cur 
so. A produtividade passou de 352 para 206 kg/ha, o que bem reflete a baixa precipitação pluviom~ 

trica do sertão paraibano. Aguarda-se a produção de 43 658 t. 

ALAGOAS - A ãrea plantada neste mês estã estimada em 184 078 ha, ligeiramente inferior em 1 ,54~; , f~ 

.ce a não consolidação de alguns. plantios na COREA, de PALMEIRA DOS TNDIOS. Com uma prod~ 
tividade prevista de 553 kg/ha, aguarda-se uma produção de 101 757 t. 

SERGIPE - Com uma ãrea plantada de 97 984 ha, superior em 3,92% da informada nomes anterior e com 
uma produtividade prevista de 592 kg/ha, espera-se 58 006 t de produção. 

BAHIA- As boas condições climãticas dete rminam o acréscimo de 27 912 ha, situando a area plantada 
em torno de 187 912 ha. Com uma produtividade prevista em 683 kg/ha, maior 13,83;; ã i nfor 

mada anteriormente, aguarda-se a produção de 128 _343 t. 

ESPTRITO SANTO - Informa os dados preliminares de colheit~ da leguminosa tendo sido alcançados os 
. prognõsticos anteriormente feitos. A ãrea colhida foi de 60 313 ha, com uma prod~ 

tividade obtida de 634 kg/ha, foram produzidas 38 258 t. 

S~O PAULO - O produto jã se encontra quase totalmente colhido. A ãrea plantada de 269 700 ha , e su 
perior em 7,45%, ãquela informada no mês anterior. Com uma produtividade prevista de 

677 kg/ha., espera-se uma colheita de 182 569 t. 

PARAN~- A colheita estã encerrada em todo o estado. A situação da safra de 1982, por Região Ge Jeco 
nõmica de produção assi m se definiu: 

NORTE 

LESTE 

OESTE 

REGIM 

TOTAL DO ESTADO .... 

JIREA COLHIDA 
(h a} 

51 090 

29 496 

8 704 

89 290 

PRODUÇM 
OBTIDA 

(t) 

30 626 

15 528 

2 646 

48 800 

R.M. OBTIDO 
{kg/h a) 

599 

526 

304 

547 

JIREA PERDIDA 
(h a) 

380 

3 000 

2 820 

6 200 

Verifica-se que apesar da reação apresentad~ nos dados de produção em relação ã estimativa que vi 
nha sendo divulgada de 45 000 t, ainda assim foi inferior ao prognõstico inicial que era 50 000 t. 
Hã que se considerar que a produção alcançada resultou de uma maior ãrea plantada, definindo-se em 
95 490 ha, dos quais 6 200, foram totalmente perdidos por adversidades climãticas. O produto colhi 
do nesta safra, de um modo geral,foi de qualidade apenas regular, com predominância dos tipos 4 e 
5, com teor . de umidade bastante elevado. O escoamento da produção caracteriza-se pelamorosidade,vez 
que a CFP, liberou parte dos seus estoques para Rio de Janeiro e São Paulo,os dois centros consu 
mi dores da.safra paranaense. No per i o do~ o princi pa 1 comprador e o governo, atra ves da COMISSM DE FI 
NANCIAMENTO DA PRODUÇM- CFP, que o adquire na base do preço miníma. Os poucos negõcios realiza 
dos com cooperativas e cerealistas, giraram em torno de Cr$ 4.000,00/sc/60 kg, para feijão preto; e 
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Cr$ 4.200,00 para as variedades de cor. A tend~nc ia do mercado a curto prazo 5 a estabilização, 

pois os estoques continuam altos, superiores ~ demanda, forçando a evasão dos intermediários e 

atraves sadores do processo de comercialização. 

SANTA CATARINA- O excesso de chuvas durante a colheita, provocou a reduçâo de 9,09% na produtivid~ 

de,pas san~o-a dos 660 para 600 kg/ha, al~m do produto colhido apresentar alto teor 
de umidade. A ãrea colhida(125 000 ha)ê igual ã· estimada anteriormente, proporcionando uma colheita 

de 75 000 t. 

RIO GRANDE DO SUL A ãrea colhida nesta 2~ safra atingiu a 51 100 ha, sendo superior em 4,61;; ã es 
timada anterionnente para colheita. Com a produtividade obtida de 398 kg/ha, in 

feriar em 16;03% da que vinha sendo esperada, foram produzidas 20 332 t. A baixa produtividade re 
flete a frustraçio da safra, motivada pela . estiagem no estado ga~cho. 

~1ATO GROSSO - Infonna-se neste mês os dados preliminares de colheita, que deverão ainda sofrer alg~ 
mas modificações. Conforme o previsto em relatórios anteriores a ãrea colhida sofreu 

uma redução de l2,79%,passando de 59 171 para 51 602 ha, rep~sentando uma perda total de 7 569 ha~ 

motivada por fatores climáticos adversos e ataque de pragas e doenças, no r·lunicípio de COLÍDERe r<.~ 

gião de BARRA DO GARÇAS. A produtividade obtida de 568 kg/ha, sofreu pequenos reajustes devido a tais 

ocorrências. A cotação do produto estã em bai xa , girando em torno de Cr$ 4.000,00 a 5.000,00 por s~ 

co de 60 kg, sem perspectiva de melhoria a curto prazo. 

18. FUMO (em folhas secas) 

A produção nacional e~perada em 2~ estimativa ~ de 417 51R t, superior em 0,15: ã in 

formada anteriormente devido a acréscimos ocorridos em Sergipe e no Rio Grande do Sul, embora haja 

dea~scimo em Alagoas. 

Em relação i safra passada, ·quando foram colhidos 362 250 t, esta estimativa apresenta-se superior 

em 15,26%: 

O produto jã se encontra colhido nos .Estados do Paranã e Rio Grande do Sul. 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação.de EstatísticasAgropecuãrias (GCEAs). 

ALAGOAS- Em uma ãrea plantada de 51 642 ha, inferior em 2,82X da informada em junho e com um rendj_ 
menta media esperado de 995 kg/ha,superior em 0,30%,~ aguardada uma produção de 51 382 t. 

o decr~s c imo da ã rea p 1 antada deve-se a informações provenientes de PIIL~lEI RA DOS ÍNDIOS, que encer 

rou o plantio, apresentando esta queda de 2,82%, com reflexos a nível de estado, contudo nao e re 

presentativo da zona fumageira. 

SERGIPE- Com uma ãrea plantada de 7 846 ha, superior em 2,64~ ao anteriormente informado e com · u~ 

rendimento mêdi o esperado de l 188 kg/ha, ma i o r e~J l9, 52 ·. , ~ ae~ua r da da uma produção de 9 321 t. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea colhida com fumo em folha na safra de 1982 no Estado atingi u a98 438 ha, 
sendo superior em 119 ha (0,12 ~1, ) dos dados finais pl<eliminol·es divulgados ante 

riormente. Esta alteração deve-se ã ~ctificação de ãreas colhidas e produções obtidas nosMunicípios 
de t10NTENEGRO, CAXIAS DO SUL E CAÇAPAVA DO SUL. Com o rendimento mêdio obtido de l 553 kg/ha, sup~ 

rior em 0,06%, a produção total obtida no Estado foi de 152 83~ . t. 

19. GUARANA (semente despolpada) 

A .produção nacional esperada em 6~ estimativa mant6~-se inalterada em relação a infor 
mada no mês anterior que foi de 950 t. 

Em relação ao obtido na safra passada (700 t), a atual estimativa mostra-se superior em 35,71%. 
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20. JUTA (em fibras secas) 

·A produçâo nacional esperada em 2~ estimativa ~ de 13 428 t, nao apresentando altera 
ções em relação ã informada em junho. 

Em relação ã safra pass~da, quando foi obtida uma colheita de 38 909 t, a estimati~a deste mes 
senta-se inferior em 65,49%. 

21. LARANJA (em frutos) 

apr! 

A produção nacional esperada em 5~ estimativa ~ de 59 028 110 milheiros de frutos,s~ 
perior em 0,35% da informada em junho, em decorrência do acr~scimo nas estimativas dos Estados .de 
Sergipe e Bahia, embora tenha ocorrido redução na Paraiba. 

Comparativamente ao produzido na safra anterior (57 126 853 milheiros de frutos) a atual estimativa 
apresenta-se superior em 3,33%. · 

A seguir,as informações provenientes aos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuârias {GCEAs). 

PARATBA- t registrado, devido a esca~sez hidrica nas COREAs de PRirKESA ISABEL e SANTA LUZIA a red~ 
ção de 0,13% no rendimento m~dio esperado, agora estimado em 116 530 frutos /ha, com igual 

reflexo na produção esperada. Em uma ãrea ocupada com pes em produção nesta safra de 1 908 ha,igual 
ã anteriormente informada,e aguardada uma colheita de 222 340 milheiros de frutos. 

SERGIPE - Com uma ãrea ocupada com pes em produção de 24 447 ha, igual ã informada em junho, e ren 
dimento media esperado de 106 065 frutos/ha, superior em 6,72% ao anteriormente previ sto, 

e esperada agora uma produção de 2 592 971 milheiros de frutos. 

BAHIA - Em virtude das boas condições climãticas ocorridas nas principais regiões . produtoras, nota 
damente a regularidade pluviometrica,o rendimento media acusou um acréscimo de 4,62%. pa~ 

sando de 82 587 para 86 400 frutos/ha. Em uma ãrea ocupada com pes em produção de 1: 400 ha, igual 
ã anteriormente informada,e esperada uma produção de 984 960 milheiros de frutos. 

22. MALVA (em fibras secas) 

A produção nacional esperada em 2~ estimativa ê de 61 368 t, superior em 5,32% a 
tida na safra passada quando foram obtid~s 58 269 t de fibras. 

ob 

Em relação ao mês anterior a atual estimativa e ·superior em 0,29% em decorrência .de alterações posi 
tivas no Estado do Maranhão. 

A segui r' as informações fornecidas pe 1 os Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuãri as (GCEAs) . 

MARANH~O- Novas verificações mostram um ganho na d t. ·d d d pro u 1v1 a e e 3% em relação ao ·rnês anterior, 
sendo agora de 1 030 kg/ha, refletindo na produção esperada que e admitida como 6130 t. 

23. ~ ( em bagas) 

Espera-se, em 5~ estimativa a nivel nacional, uma produção de 227 392 t, que campa r~ 
da ã colheita de . l981 representa uma diminuição de 18,21 %, jã que, naquela safra obteve-se 278 006 t. 

Em relação ao que foi informado em junho, nota-se uma diminuição miníma -que atinge 0,01 %, em decor 
rência de reduções nos Estados do Piaui e Paraiba, embora tenha sido registrado acr~sc i mo em Minas 
Gerais. 

O produto foi colhido neste mes no Estado de Mato Grosso. 
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Seguem-se as informações fornecidas pelos Grupos de Coordenação de Es tat13ticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PIAU1- A ãrea informada ê de 15 187 ha, igual ã informação de junho. Com a produtividade caindo de 
691 para681 kg/ha, aguarda-se, neste mês, uma produção que deverã atingir 10 348 t. 

PARATBA- Muito embora a ãrea informada seja igual a do mês anterior (1 204 ha), a carência de chu 
va na COREA de PRINCESA ISABEL vem determinar uma previsão de produtividade menor 43,96% 

quando comparada ã informada em junho. Assim, esse rendimento cai de 662 para 371 kg/ha. Dando a po~ 
sibilidade de serem colhidas 447 t. 

MINAS GERAIS - Interesse pelo preço do produto estimulou o plantio de mamona,aumentando a area pla~ 
tada e destinada· à colheita em 10,56%,levando-ade6 Ollpara 6 646 ha. Em contrapa_!: 

tida, houve uma diminuição de 3,04%· na produtividade estimada, onde passa de 1 118 para 1 084 kg/ha. 
Assim, espera-se colher 7 204 t. 

MATO GROSSO- Registram-se as informações preliminares de colheita que deverão ser confirmadas no 
prõximo mês. Os dados informados neste mês não mostram alterações em relação ã es 

timativa de junho. A ãrea colhida atingiu os 663 ha, e com uma produtividade obtida de 1 008 kg/ha, 
foram produzidas 668 t. 

24 .. MANDIOCA (em raizes) 

A produção esperada, em 1~ estimativa, a n'ível nacional e de 24 474 539 t, me 

nor 1,32% daquela colhida na safra finda (1981), e que foi de 24 802 745 t. Comparada comãinform~ 
da em junho (23 863 428 t), verifica-se um decréscimo de 4,60%, quando considerada a mesma ãrea ge~ 
gráfica (22 766 555 t). 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PAR~ - Em primeira informação, estima-se uma ãrea plantada e destinada ã colheita de 132 709 ha, com 
uma produtividade de 12 870 kg/ha, fa'zendo prever uma produção que deverã alcançar 1 707984 t. 

PIAUT A cultura sofreu as conseqÜências da estiagem, que ocasionou uma redução da ãrea em 2,56% 
passando de 116 917 ha em junho para 113 919 ha neste mês. A produtividade caiu 1,27% e e 

agora aguardada em 9 164 kg/ha, dando, em conseqÜência uma produção aguardada de 1 043 957 t. 

CEAR~- Uma retificação na ãrea plantada e destinad~ ã colhejta, determina uma redução de 57,14%. 
Tal retificação, deve-se ao fato, dr. que a ãrea até então informada, englobava tanto a destina 

da i colheita este ano, como aquela plantada que seria colhida na safra relativa a 1983. Deste mo 
do, c.om esta retificação, a ârea plantada e destinada ã colheita em 1982 e de 75 000 ha. A produtj_ 
vidade esperada é a m~sma estimada mês findo, isto é, 8 000 kg/ha, a produção aguardada para es 

te ano é de 600 000 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - Numa ãrea plantada e destinada i colheita, igual a do mês passado, que era de 
58 867 ha, espera-se obter uma produtividade de 9 164 kg/ha, ou seja, 1,67% a 

mais da informada nomes findo, proporcionando uma produção estimada em 5_17 263 t. 

PARATBA- A estiagem que atinge as regiões produtoras, determinam uma redução de 3,58% na area pla~ 
tada e destinada ã colheita este ano, passando de 65 632 para 63 282 ha. 

A produtividade decresce 0,41%, sendo aguardada em 9 432 kg/ha. Assim,a produção esperada 

3,98%, em relação ã ultima informação e é prevista em 596 852 t. 
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ALAGOAS -A lavoura em tela, pouco se alterou em relação â Gltima informação. A area plantada e des 

tinada i co lheita i igual a de junho, isto ~. 20 264 ha. 

A produtividade que era estimada em 9 539 kg/ha passa a ser aguardada em 9 572 kg/ha, determinando 

uma produção prevista em 193 975 t. 

SERGIPE - Os dados refletem o andamento normal da 1 avoura. A are a passa de 39 068 par a 39 063 h a (m! 

nor 0,01 %). 

A produtividade ~ igual a domes findo, 13 167 kg/ha, dando como possibilidade de colheita 514 342 t. 

-SANTA CATARINA - Verificações de campo determinam uma diminuição na area destinada a colheita em 
17, 65%, levando-a de 25 000 para 70 000 ha. Com a manutenção da produtividade em 

16 000 kg/ha, espera-se colher l 120 000 t. 

25 . MILHO (em grãos) 

A produção nacfonal esperada em 4~ estimativa, ~de 21 942 100 t, superior em 4,00% 

da colhida em 1981. 

Com relação i informação de ·junho, a presente estimativa esti acresc jda em 0,25%, face aos aumentos 

verificados em Sergipe, Bahia, Paranã e Distrito Federal ,embora tenha havido decréscimos em qon.ima, 

Maranhão , Cearã, Rio Grande do Norte, Para1ba, Alagoas, Minas Gerais e Rio Grande do Sul. 

Os Estados de Rond6nia, Bal1ia (1~ safra), Esp1rito Santo, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs, 
jâ conclu1ram a colheita do produto. Acre, Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Distrito Federal e o Te r 

rit6rio Federal do -Amapã, neste mes estio apresentando as estimativas iniciais de colheita. 

Abaixo, seguem as considerações dos Grupos de Coordenação de Estat'ísticas Agropecuãrias (GCEAs) . 

RORAHlA- Neste mês, informa-se uma ãrea de milho de 4 636 ha, menor em 48,94%, diminuição esta oc~ 

sionada por transtornos de ordem cl~mãtica, que afetaram intensamente as plantações da Gra 

m'ínea. Com produtividade anâloga i anteriormente relatad a (922 kg/ha) ,prevê-se agora uma produçiío de 
4 274 t. 

tt.ARANHIIO Numa ãrea plantada de 540 090 ha, superior 0,52% da prognosticada em junho,e um 'índice de 

produtividade menor em 1 ,92%, situando-o agora em 512 kg/ha, sao esperadas 276 755 t de 
graos. 

PIAUT- Com 4,44% a mais na produtividade, que passou de 293 para 306 kg/ha, e uma ãrea cultivada de 

361 280 h a, inferi o r em 4, 23% quando comparada com a informação de junho, são aguard_?. 

das 110 530 t de produção. 

CEARA- Informa-se, neste mês, 506 000 ha de ãrea plantada, reduzida em 10,30% em relação i inform~ 

da anteriormente. Com produtividade de 360 kg/ha, decrescida em 14,29% da est.inlilda em j~ 
nho, preve-se uma produção de 182 160 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - Aproximando-se do final da atual safra da Gram'ínea, constata-se que o d~ficit 

h'ídrico, principalmente na fase de granação,foi a causa predominante do perfil 
negativo apresen tado pela cultura na atual safra. Assim, em uma ãrea cultivada de 39 364 ha,signif2_ 

cativamente me nor em 73,31 %, que a informa da em junho, e uma produtividade de 214 kg/ha,inferior 

5,31 % da estimada no mês anterior, agora são aguardadas 8 427 t de produção. 

PARATBA - Os reflexos nega ti vos desta safra da Gram'í nea, como jâ foram aventados em r e 1 a t6ri os pt~ 

cedentes, foram em decorrência da falta de chuvas que assolou as principais zonas produtQ 
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ras do Estado. Com uma ãrea de 210 062 ha, inferior em 18,26% da estimada em junho, e um indice de 

produtividade de 285 kg/ha, menor 49,56% daquela informada anteriormente, prevê-se uma produção de 
59 971 t. 

ALAGOAS- E registrada, neste mes, uma area de 138 107 ha, superior 0,72% da estimada emjunho.A pr~ 

dutividade estã decrescida em 3,14% quando comparada com a estimada no mês de junho, ou se 

ja, passou de 605 para 586 kg/ha. A produção esperada é de 80 979 t. 

SERGIPE- Estima-se, neste mes, uma area plantada de 112 182 ha, superior em 1,06% da informada no 
mês de junho. Com uma produtividade de 997 kg/ha, maior 39,44% do que a estimada anterior 

mente, aguarda-se agora uma produção de lll 845 t. 

BAHIA (2? safra)- Com o acréscimo de 11,43%, a produtividade passou de 700 para 780 kg/ha . Em uma 
area plantada de 193 044 ha, superior 17,00% da estimada no mês anterio~prevê-se 

uma produção de 150 574 t. / 

MINAS GERAIS Informa-se um indice de produtividade da ordem de l 845 kg/ha, superior em 1,65% da 

informada em junho. Com uma ãrea colhida de l 654 718 ha, inferior em 1,75% da esti 
mada anteriormente, foram produzidas 3 053 763 t. 

PARAN~- Estima-se que 95% da ãrea ocupada com milho jã tenha sido colhid a , restando ainda alg!:!_ 

mas lavouras na Região Centro-Sul do Esta do, cujos trabalhos deverão ser cone l ui dos no pri.!:!. 
cipio de agosto. Este ano, a colheita estã um pouco atrasada, decorrente dos periodos de chuva e de 

falta de mercado, pois na falta de preços mais compensadores, os produtores estão preferindo deixar 

o milho dobrado na lavoura. Entretanto,o produto não poderã permanecer por muito tempo,tendo em vis 
ta que jã estã sofrendo o ataque de pragas, e assim, a saida para o agricultor serã colher para ve.!:!. 

der em AGF, que a i nda e a melhor opção. A qual i da de do produto colhi do não tem si do das mel hores,con~ 

tatando-se a presença de muitos lotes com grãos germinados e ardidos. O teor de umidade tem sido al 

to, situando-se ao redor de 20%, sofrendo o devido desconto por ocasião da comercialização,diminui.!:!. 

do ainda mais a jã reduzida rentabilidade do agricultor. No periodo, o mercado do milho apresentou 

fraca movimentação, e os poucos neg5cios realizados foram com as indGstrias e 5rgãos do governo, na 

base do preço minimo, isto é, Cr$ 830,00/850,00 o saco do milho branco. Assim, com uma ãrea plantada 
de 2 300 000 ha, igual ã informada em junho, e um indice de produtividade de 2 435 kg/ha,superiorem 

4,06% do estimado em junho, são esperadas 5 600 t de produção. 

RIO GRANDE DO SUL- A ãrea preliminarmente colhida atingiu a l 851 740 ha, sendo inferior em apenas 

0,73% da ãrea plantada e inf01·mada anteriormente.Com produtividade de l 700 kg/ha, 

inferior em 0,93% da estimada no mês de junho, foi colhida uma produção de 3 147 246 t.Em relação ã 
safra de 1981, verificou-se um aumento de l ,82% na ãrea colhida, entretanto, face aos efeitos da se 

ca prolongada, a produtividade obtida nesta safra(l 700 kg / ha), mostro0-se inferior em 18,82% da ve 

rificada na safra passada (2 094 kg/ha),originandoportanto,umaproduçãocercade66l5~7 ta menos. 

DISTRITO FEDERAL - E estimada, neste mês, uma ãrea colhida de 2 569 ha, acrescida em 3,30% em rel~ 
ção ã informada no mês anterior. Apresentando um acréscimo de 2,95% na produtivl 

dade, a qual passou de l 459 para l 502 kg/ha, foi alcançado 3 858 t de produção.De maneira geral, 

o estado fitossanitãrio das lavouras é satisfat5rio. 

26. PIMENTA-DO-REINO (em grãos) 

A produção esperada em 7~ estimativa no conjunto das Unidades da Federação do Amazo 

nas, Amap5, tlaranhão, Bahia e l·lato Grosso, em 6? estimalivd no Espirita Santo, totaliza 4 105 t, S.!!_ 

perior em 1,58% face a alteraç6es positivas ocorridas no Estado do Maranhão. Relativamente ã safra 

passada excluindo o Territõrio Feder.al do Amapã, Unidade inclui da na pesquisa este ano, apresenta-se 
inferior em 15,27% quando considerada a mesma ãrea geogrãfica (4 845 t). 
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MARANHAO- A ãrea ocupada com pês em produção, situa-se neste mes ao redor de 389 ha, superior em 

5,71 % ã informada em junho. Com uma produtividade de 2 206 kg/ha, superior em 2,22% a 
anteriormente , aguarda-se a produção de 858 t. 

27. RAMI ( em fibras secas) 

A produção brasileira esperada em 5~ estimativa ê de 9 627 t, inferior em 6,48: ã 
obtida na safra passada quando foram produzidas i0 294 t. Comparativamente ã estimativa de junho 
(8 950t) mostra-se superior em 7,56% (9 627 t), devido ao incremento ocorrido no Estado do Para nã, 
que estã informando neste mês o seu dado preliminar de colheita. 

PARANA- A colheita nesta safra, apresentou apenas dois cortes e foi conclu1da no final de junho. Ap~ 
sarda frustração do lQ corte, decorrência da forte estiagem setembro/outubro do ano pass~ 

do, o volume de fibras produzidas nos demais cortes, foi bastante razoãvel. A situação d€ produção 
por corte realizado fica assim definida: 

1 Q Corte 
2Q Corte 
3Q Corte 

Set/Out 
Jan/Fev 
Maio/Jun 

TOTAL do ESTADO: 

Zero 
5 000 t 
4 477 t 

9 477 t 

O produto colhido nesta safra, de modo geral caracteriiou-se como de boa qualidade, com fibras longas 

e firmes. A demanda no merca do interno estã assegurada, podendo haver inclusive um pequeno excede~ 

te para comercialização na safra 82/83. Os preços recebidos pelos produtorés na safra re cém-finda 

variaram de Cr$ 60,00/83,00 o quilo da fibra bruta. A ãt·ea colhida foi de 5 818 ha, com uma produt.!._ 
vidade obtida de 1 629 kg/ha, foram produzidas 9 477 t. 

28. SISAL OU AGAVE (em fibras secas) 

Aguarda-se uma produção a nivel nacional em 6? estimati va , de 261 018t, maior 7,22~ , 

ãquela obtida na safra passada e que foi de 243 432 t. Em re lação ã informação de junho, verifi 

ca-se um acréscimo de 15,28%, face a acréscimo ocorrido na Bahia, embora verifiqu2-se diminuição 
nos Estados da Paraiba e Pernambuco. 

Seguem-se informações fornecidas pelos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs ). 

PARATBA - A fa 1 ta de chuvas vem determinando uma redução na ãrea destinada ao corte, bem como na pr!2_ 
dutividade. Vale salientar,que em AREIA e GUARABIRA, esta cultura estã sendo erradicad3, 

para o cultivo de cana-de-aç~car. Deste modo,a ãrea estimada mês passado decresce 11,11 % indo de 
123 730 para 109 980 ha. A produtividade passa de 900 para 809 kg/ha, diminuindo 10,11 %. A prod~ 

ção esperada, é portanto de 88 956 t (-20,10%). 

PERNAMBUCO- A seca que assola as regiões produtoras, vem repercutindo em todoociclo vegetativo da 
cultura, inclusive na ãrea prevista para colheita, conforme dados das COREAs e cor~EAs. A 

area passa de 8 000 para 7 713 ha (-3,59%). A produtividade, embora seja igual ã estimada mês pa.?_ 
sado, 1 000 kg/ha, de•Jerã sofrer reduções em novas informações, face aos problemas climãticos acima 
descritos. A produção aguardãda é decrescida em 3,59%, isto ê 7 713 t. 

BAHIA- A produção esperada foi acrescida, neste mês, em 61,76%, apõs ser verificada a grande qua~ 

tidade de produto adquirido pelas firmas compradoras e COMISSAO DE FINANCIAMENTO DA PRODU 
Ç~O - · CFP. Com os bons indices pluviométricos dos ~ltimo s dias, a ãrea prevista a ser colhida a~ 
mentou de 154 554, para 187 500 ha (21 ,32%) e a produtividade situa-se em 800 kg/ha contra 600 kg/ha 
mes passado. Espera-se colher 150 000 t (+61,76%). 
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29. SOJA 

A produção nacional obtida em 7~ estimativa e de 12 795 791 t, inferior 14,57% àquela 
colhida em 1981 e que atingiu 14 977 972 t. Comparada ã previsão de junho, nota-se que não houve al 
teração nos dados informados. 

Os resultados obtidos nas UFs onde o produto foi investigado, são os seguintes: 

ORDEM UF J!:REA COLHIDA PRODUÇM OBTIDA % 
R.t·1. OBTIDO 

{h a) (t) kg/ha 

TOTAL BRASIL 12 795 791 100 

lQ PR 2 100 000 4 200 000 32,83 2 000 

2Q RS 3 539 58.1 4 196 014 32,79 185 

3Q MS 831 717 517 363 ll ,86 824 

4Q SP 516 000 993 300 7,76 l 9~5 

5Q GO 318 326 560 250 4,38 760 

6Q se 445 000 534 000 4,17 200 

7Q MG 228 857 390 411 3,05 706 

8Q MT 194 466 371 736 2,91 1 912 

9Q DF 16 956 32 267 0,25 903 

lOQ BA l 180 354 0,00 300 

OUTRAS 0,00 

30. SORGO GRANTFERO (em grãos) 

A produção nacional esperada em 1~ estimativa e de 220 034 t, superior em 3,68% da 
obtida na safra passada quando foram produzidas 212 215 t. Em relação ã informação anteriorestae~ 
timativa apresenta-se inferior em 2,92%, em virtude da redução nas estimativas dos Estados do Rio 
Grande do Norte, Paranã e Mato Grosso do Sul . 

Ressalta-se,que o GCEA-MG solicitou a exclusão do produto da pauta de investigação do levantamento 
uma vez que o produto representa economicamente muito pouco para o setor primãrio do Estado. 

O produto jã estã colhido em Mato Grosso e Goiãs e são divulgados neste mis os dados finais da co 
lheita em São Paulo e Rio Grande do Sul. 

A seguir,as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãr1as {GCEAs). 

CEAR)!; - A ãrea plantada acusou um acréscimo de 16,63% quando comparada com a estimativa anterior, 
passando de 4 630 para 5 400 ha, face ao programa de incentivo dado ã referida cultura pelo 

Banco do Nordeste do Brasil e que vem sendo acolhido muito bem pelos produtores de um modo geral. 
Com o rendimento medio esperado de 1 250 kg/ha, inferior em 1,19% do previsto em junho, e aguardada 
uma produção de 6 750 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - t estimada uma area plantada de 7 673 ha, superior em 15,52% da informada no 

mis anterior. Entretanto, face i estiagem ocorrida, o rendimentomedioacusou 
uma redução de 33,82%, passando de l .106 para 732 kg/ha, esperando-se colher 5 618 t. 
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S~O PAULO - ConcluTda a colheita foi registrada urna ãrea colhida de 29 500 ha, igual a plantada, e2_ 

timada no mês anterior. Com o rendimento medi o obtido de 2 322 kg/ha, igual o esperado, 
foram produzidas 68 500 t . 

PARAN~ - Com base nas reavaliaç6es procedidas pela COREA da Microrregião Homogênea EXTREMO OESTE PA " 
RANAENSE onde a cultura se l ocaliza predominanteme nte , foi retificada para 6 000 ha a esti 

mativa da ãrea cultivada, correspondendo assim a uma redução de 25,00% sobre a informada em junho. 
Dos 6 000 ha plantados cerca de 2 000 ha foram semeados no perTodo setembro/outubro/81 e o resta.!:_ 
te 4 000 ha por volta de fevereiro/março/82. Destaca-se que a menor ãrea ora assinalada deco.:::_ 
re do fato de não se ter concretizado a semeadura de al gumas lavouras junto ao MunicTpio de SANTA 

-HELENA, tendo em vista a indenização dos agricultores pela Usina Hidreletrica de Itaipu,desapropria.!:!_ 
do de modo definitivo as terras destinadas ao culti vo. 

Com o rendimento médio previsto de 2 500 kg/ha, inferior em 16,67% do anteriormente estimado, em vi.:::_ 

tude do excesso de chuvas verificado na colheita e do baixo "stand" de muitas lavouras, e esperada 
urna colheita de 15 000 t. 

Calcula-se que ate o perTodo cerca de 70% da area prevista tenha sido colhida, tendo-seobtidoum vo 

lume de produção da ordem de 10 584 t. 

O produto colhido e de qualidade apenas regular, verificando-se muitos grãos quebradiços . Por ou 
tro lado, o sorgo apresenta grãos expostos e as chuvas ocorridas proyocaram perdas de pigmento do 
carÕteno diminuindo ainda mais a qualidade do produto, 

O teor de umidade do produto colhido varia de 15 a 20%, ocasionando em alguns lotes a presença de 

bolos quando o produto estã ~rmazenado a espera de comercialização. 

Atê o momento cerca de 60% da produção jã foi adquirida pela CFP através de cooperativa cujo inte 

resse em comprar um maior volume e bem reduzida, fa ce ã elevada oferta do milho . 

Os preços praticados com os produtores são de Cr$ 860 ,40 o saco do tipo 3 e de Cr$ 827,00 o saco do 
tipo 4. 

RIO GRANDE DO SUL - Com a conclusão da colheita foi registrada uma ãrea colhida de 50 560 ha, s up~ 

rior em 6,40% da plantada estimada anteriormente. Com o rendimento médio obti 
to de 2 097 kg/h a, inferi o r em 2,87% do que vinha sendo esperado ( 2 159 kg/h a), foi obtida uma pr~ 

dução de 106 016 t. 

MATO GROSSO DO SUL E estimada uma ãrea plantada de 3 268 ha, superior em 12,77% da informada em 

junho . Com a produtividade prevista de l 327 kg/ha,inferior em 23,05%, e esp~ 
rada uma produção de 4 343 t . 

31. TOMATE 

A produção nacional esperada em 4? estimativa e de 1 761 453 t, maior 22,13% ã obti 

da na safra passada. Comparativamente ao mês anterior , a presente estimativa mostra-se acrescida em 
0,52% em decorrência de acréscimos no Estado da Bahia, embora tenha sido registrado decréscimos na 

ParaTba. O produto jã se encontra colhido no Estado do Paranã. 

A seguir,as informaç6es originãrias dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias(GCEAs). 

PARATBA- E registrada a redução de 29 ha na ãrea destinada ã colheita, decorrente de .igual redução 
na ãrea estimada da COREA de SOLEDADE, devido ã deficiincia de chuvas, não se verificou o 

plantio. O acréscimo de 73 kg/ha na produtividade ê decorrente de novas informaç6es da COREA de C~ 
PINA GRANDE. Numa ãrea de 1 831 h a e com a rrodutividade de 46 121 kg/ha, superior em O, 16% da ante 
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riormente estimada, aguarda-se a produção de 84 449 t, sendo inferior em 1,40% ã prevista em junho. 

BAHIA- Novos plantios efetuados na Região de JAGUAQUARA alteraram a estimativa da ãrea plantada com 
a cultura que agora situa-se em 3 509 ha. Considerando-se a produtividade esperada de 

25 895 kg/ha, a produção esperada agora e de 90 865 t, superior em 12,72% em relação ã prevista em 

junho. 

32. TRIGO (em grãos) 

A produção esperada em 5~ estimativa nos Estados do Rio Grande do Sul e Mato Grosso 
do Sul;em 4~ estimativa em São Paulo, Paranã e Mato Grosso;e em 3~ estimativa em Santa Catarina e 
Distrito Federal, totaliza 3 240 747 t, sendo superior em 47,45% da obtida na safra passada na mesma 
ãrea geogrãfica, quando foram produzidas 2 193 380 t. 

Em relação ã informação anterior, para as Unidades da Federação antes mencionadas, a atual esti 
mativa apresenta-se superior em 8,47% em virtude do acréscimo nas estimativas dos Estados do Para 
nã, Rio Grande do Sul e Mato Grosso do Sul. 

Aguardam-se ainda,as primeiras informações do Estado de Minas Gerais para que possa ser conhecida a 

1~ estimativa do produto a n1vel nacional. 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias ~CEAs). 

PARANJI- Comomelhorardas condições climãticas a partir da 2~quinzenado mês de julho intensificaram 
os trabalhos de semeadura da gram1nea nas Regiões Sudoeste e Centro-Sul do Estado, cujo c~ 

lendãrio agr1cola se estendia ate 20 de julho. Assim, com a conclusão do plantio, verificou-se que a 
ãrea era maior 4,55% do que aquela que vinha sendo estimada, definindo-se em l 150 000 ha.Com o ren 
dimento médio previsto de l 200 kg/ha, igual o informado em junho, e esperada agora uma produção de 
l 380 000 t. 

De um modo geral,a cultura atravessa a fase de tratos culturais, sendo que na Região Centro-Sul e 
Sudoeste onde o plantio e mais recente, os estãgios predominantes eram os de germinação e perfilh~ 

menta, com algumas lavouras jã se encontrando em in1cio de alongamento das hastes. 

As intermitentes chuvas ocorridas na l~ quinzena do per1odo, alem de provocar a erosão em muitas la 
vouras, que tiveram que ser replantadas, ainda causaram a lixiviação do adubo aplicado, não dando 
tempo para que a planta absorvesse todo o nitrogênio necessãrio. Vale salientar, contudo, que o pr~ 
blema não atingiu n1veis significativos e, de um modo geral, o aspecto das lavouras é considerado 
bom. 

Jã nas Regiões Norte e Oeste, onde o plantio efetivou-se mais cedo, os estãgios de desenvolvimento 
mais importantes eram os de embo1·rachamento, frutificação e maturação com as lavouras mais avanç~ 
das, adentrando na fase de colheita. Nas Mi crorregi ões Homogêneas EXTREt-'.0 CES TE PARANAENSE E NORTE NOVO 
DE MARINGJI jã se verificaram as primeiras colheitas, porêm, são ainda muito pouco expressivas e serão 
consideradas a partir de agosto. A produtividade obtida variou de 800 a l 200 kg/ha, o peso hecto 
litro entre 72 e 74,e o teor de umidade entre 17 e 23%. O trigo colhido vem sendo entregue ãs coop~ 

rativas. 

Quanto ao assedio de pragas e doenças jã se nota em muitas lavouras a presença de doenças f.Üngicas, 
cuja incidência jã preocupa bastante os triticultores, comprometendo o n1vel de produção esperada. 
As quebras serão avaliadas no prõximo mês. 

A grande preocupação dos triticultores destas 2 grandes Regiões passa a ser a ocorrência de geadas, 
tendo em vista que as lavouras passam pelos estãgios mais cr1ticos,as baixas temperaturas e tal fe 
nômeno determinaria sêrios problemas a produção. 
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RIO GRANDE DO SUL - O cultivo do produto que se encontrava com o cronograma de plantio bastante atr~ 

sado em virtude das chuvas freqÜentes que se fizeram sentir desde junho,foi CO.!!_ 
cluido neste m~s. As chuvas intensas e continuadas provocaram erosão nas lavouras, car rea ndo o solo 
e sementes, obrigando a execução de replantio que não pÔde ser completado, em alguns casos, por fal 

ta de sementes. As lavouras, de um modo geral, apresentam condições de razoâveis a boas, embora as 

fortes chuvas ocorridas. Permanecem, at~ o momento, expectativas de boa safra, embora a fase mais 
critica se verifiqueno periodo que vai de fins de agosto a principio de outubro. A area plantada ~ 

estimada em l 265 354, sendo superior em 2,36% da informada em junho que era l 236 129 ha. Como se 
verifica, não foram atingidos os niveis de cultivo esperados pelas ãreas produtoras do Estado e que 
era de l 350 000 ha como decorr~ncia de dois fatores bãsicos: falta de sementes e condições climâtl 
cas adversas ao plantio, por chuvas· excessivas. Os maiores acr~scimos nas estimativas das ãreas pla.!!_ 
tadas, neste mês, ocorreram nas Microrregiões Homog~neas: COLONIAL DAS MISSOES (+ 21 200ha) ,COLONIAL 
DE IRAI(+ 8 210 ha), COLONIAL DE SANTA ROSA(+ 6 725 ha), COLONIAL DE ERECHIM (+ l 435 ha). Em co~ 
pensação, outras microrregiões acusaram reduções nas estimativas de ãreas efetivamente plantadas: 
CAMPANHA(- 5 012 ha), COLONIAL DE IJUT (- 2 500 ha) e COLONIAL DO ALTO JACUT (- l 239 ha), al~m de 

outras MRHscom pequenos acr~scimos ou reduções . 

Com o rendimento m~dio previsto de l 173 kg/ha, maior 10,66% do estimado em junho, ~ esperada agora 

uma produção de l 484 035 t. 

~lATO GROSSO DO SUL - A ãrea plantada situa-se em 167 344 ha, representando um acr~scimo de 12,97% 
em relação ã informada no mês anterior com igual acr~scimo na produção esper~ 

da. Com o rendimento m~dio igual ao anteriormente estimado de l 000 kg/ha,~ aguardada uma colheita 

de 167 344 t. 

As condições climãticas vêm se apresentando adversas ao desenvolvimento da cultura, desde a estiagem 

verificada no mês de maio, que ocasionou atraso no plantio,como o excesso de chuvas nos meses de j~ 

nho e ju1ho,que vêm propiciando condições favorâveis ao estabelecimento de doenças. 

33. UVA 

A produção nacional esperada em 7~ estimativa ~ de 685 166 t,superior em 3,59% da pr~ 

dução obtida em 1981. 

fm relação ao mês anterior a presente estimativa mostra- se inferior em 0,09% em decorr~ncia de al 

terações ne~ativas no Estado de Pernambuco . 

O produto já estâ colhido nos Estados do Paranã, Santa · Catarina e Rio Grande do Sul. 

A segui r, as i rifonnações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta tl s ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). , 

PERNANBUCO - De acordo com as informações procedentes da regi ão produtora, foi efetuada uma revi 
sao nos dados referentes ã estimativa anterior. Assim, a ãre·a ocupada com pes em prod~ 

çao decresceu ern 26,23%, sendo agora estimada ern 509 ha. A maior concentração de lavouras em 
ca produção repercutiu no crescimento da produ ti vi da de espe1·ada, passando de lO 000 kg/ha, 
12 357 kg/ha, sendo que deverã ser obtida uma colheita de 6 290 t, inferior ã estimativa de 

em 8,84%. 
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